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E D I T O R I A L 

Prezados leitores, 

 

É com grande satisfação que iniciamos a disponibilização das publicações da Revista 

Tecnologia Educacional nesse ano de 2017. 

Neste ano promoveremos diversas mudanças na nossa Revista visando acompanhar 

o processo de internacionalização dos periódicos científicos seguindo as orientações da 

CAPES ï Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, buscando uma 

melhor qualificação nos termos das orientações para Qualis nas áreas científicas objeto de 

nossa revista. 

Além dos números trimestrais também organizaremos dossiês temáticos especiais 

visando a ampla divulgação de trabalhos nas temáticas de interesse da área das tecnologias 

educacionais. 

Apresentamos à comunidade acadêmica e científica o número 216 da Revista 

Tecnologia Educacional. Esse número refere-se ao trimestre janeiro a março de 2017. 

Nele temos o prazer de publicar 18 trabalhos de grande relevância acadêmica que 

foram apresentados durante as atividades do 6º Congresso Brasileiro de Tecnologia 

Educacional da Associação Brasileira de Tecnologia Educacional realizado de 05 a 07 

dezembro de 2016 na Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista ï 

UNESP ï Araraquara ï SP. 

Os trabalhos foram submetidos à Revista Tecnologia Educacional e seguiram o 

mesmo trâmite dos demais trabalhos submetidos ao periódico sendo avaliados às cegas por 

pareceristas membros do conselho editorial da RTE, e por pareceristas ad hoc. 

São 191 páginas que refletem pesquisas de professores e estudantes de programas 

de pós-graduação, de profissionais da área educacional, e profissionais da área de 

tecnologias de diferentes regiões do Brasil e que abordam as diversas temáticas relacionadas 

com a Tecnologia Educacional. 

A diversidade temática deste número da RTE proporcionará ao leitor navegar por 

resultados de pesquisas sobre as tecnologias educacionais, educação a distância, cultura 

digital, ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas educacionais para o ensino 

presencial, formação docente e ricas experiências sobre o uso do computador e de demais 

recursos tecnológicos aplicados à educação. 

A qualidade dos trabalhos publicados nos motiva a incentivar cada vez mais as 

pesquisas relacionadas com as tecnologias e nos faz acreditar que podemos enquanto 

educadores proporcionar uma educação de melhor qualidade a todos os brasileiros fazendo 

o adequado, pedagógico e intencional uso das tecnologias aplicadas à educação. 

Desde já agradecemos aos parceiros da UNESP ï Araraquara, em especial aos 

professores José Luis Bizelli e Sebastião de Souza Lemes, pela acolhida e parceria na 

realização do nosso congresso e desejamos que essa parceria gere futuros eventos e 

atividades educacionais. 



 
 
 

 

Desejamos a todos um feliz e abençoado 2017!!! 

 
 

Boa leitura! 

 
 
 
Fernando da Silva Mota 
Presidente da ABT / Editor ï Revista Tecnologia Educacional 

 

Cícero Barbosa da Silva 
Editor ï Revista Tecnologia Educacional 
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A FORMAÇÃO DOCENTE VERSUS HABILIDADES 
PEDAGÓGICAS PARA O USO DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS EM SALA DE AULA 
 

 
Diovane de Godoi Beira 1 

Paula Teixeira Nakamoto 2 

Rodolfo Bocardo Palis 3 

 

Resumo: 
 

O presente estudo tem como objetivo refletir sobre a relação entre a formação docente 

e o uso das tecnologias educacionais nas salas de aulas, destacando a interveniência 

da formação continuada para a aquisição de habilidades pedagógicas que 

materializem tal uso. Essa reflexão remete à compreensão da escola como espaço 

pedagógico de interação entre os atores do processo educativo, onde devem ser 

inseridas as ferramentas tecnológicas a serem utilizadas como suporte técnico-

pedagógico do processo educativo. A metodologia empregada é uma análise 

descritiva de alguns referenciais teóricos que tratam do tema, que ao ser concluída, 

permitiu verificar que o uso das tecnologias educacionais em sala de aula ainda é 

incipiente, demonstrando a necessidade de uma formação docente voltada para a 

contextualização de conhecimentos técnicos que devem suscitar nos professores o 

interesse de ter tais tecnologias como aliadas em sua atuação profissional. Pode-se 

inferir que o uso das tecnologias educacionais na sala de aula é imperativo para atual 

sociedade que vivencia a velocidade da informação, encerrando-se a era do professor 

como detentor do conhecimento e materializando a fase do professor orientador de 

aprendizagem e socializador de saberes, sendo imprescindível que esse professor 

seja capacitado a partir de uma formação que o capacite para a tarefa docente na 

perspectiva tecnológica, promovendo o desenvolvimento de uma disposição reflexiva 

sobre os conhecimentos e os usos tecnológicos. 

 

Palavras-chave: Tecnologias. Professores. Formação. Educação. 

 

 
 
 

                                                           
1 Instituto Federal do Triângulo Mineiro- Campus Uberaba.      Contato: professor.diovane@hotmail.com 
 

2 Instituto Federal do Triângulo Mineiro- Campus UPT, Doutora em Engenharia Elétrica (UFU), Mestre em 

Ciências, Graduada em Ciências da Computação. 
 

3 Instituto Federal do Triângulo Mineiro- Campus Uberaba, Mestrando em Educação Tecnológica, Especialista 

em Gestão de Serviços Sociais e Políticas Públicas, Graduado em Licenciatura em Educação Física, e Licenciatura 

em Letras.   
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1. Introdução 
 

Existem alguns consensos sobre a formação docente, sendo que os principais 

se referem a esse tipo de formação como:  

Á Uma prática específica dos profissionais da educação, principalmente os 

professores, a qual ocorre ao longo da vida do ser humano-professor;  

Á Uma formação pode acontecer mediante diversas situações do cotidiano 

que viabilizem aprendizagens para o exercício profissional docente;  

Á Uma formação constituída por atividades organizadas para viabilizar a 

construção, socialização e confronto de conhecimentos, de tal forma que 

os docentes possam avançar continuamente em seu desenvolvimento 

profissional; 

Á Um processo contínuo e permanente de desenvolvimento profissional do 

professor em exercício, onde o respeito à sua aprendizagem é percebido 

mediante ações dentro e fora das escolas. 
 

Entretanto, na prática, a formação docente vem sendo minimizada como uma 

possibilidade acadêmica e/ou profissionalizante, tendo em vista que a 

contextualização de conhecimentos e habilidades didático-pedagógicas não responde 

às demandas da melhoria do processo ensino-aprendizagem. Um dos exemplos mais 

evidentes dessa minimização é a pouca habilidade dos professores em exercício no 

uso das tecnologias educacionais em sala de aula. 

Vale ressaltar, sob o ponto de vista de Veiga (1999, p. 144) que ños cursos de 

formação de professores não os preparam para atuar [...] sintonizados com os 

pressupostos tradicionais da educação e com as inovações permanentes da 

sociedade tecnol·gicaò. Todavia, tem-se que enfatizar que a solução para a 

capacitação adequada do professor e a gradativa incorporação das tecnologias 

educacionais em sua prática docente não está na aquisição de um diploma em 

informática, mas sim, depende de inúmeras outras variáveis e outros inúmeros fatores 

que permeiam esta situação. 

Desse modo, este resumo expandido deverá estabelecer relações entre a 

formação docente (mais especificamente, a formação continuada) e a aquisição de 

habilidades para tornar as tecnologias educacionais um suporte didático-pedagógico 

capaz de provocar a dinamização dos ambientes de aprendizagem e construção de 

novos saberes. Muitos teóricos defendem essas relações, entendendo que as 

tecnologias educacionais geram oportunidades ñde comunica«o e intera«o entre 

professores e alunos, todos exercendo papéis ativos e colaborativos na atividade 

did§ticaò (KENSKI, 2003, p. 66). 

Para tanto, trata-se de um estudo estritamente bibliográfico que se constitui do 

diálogo entre teóricos que fomentam as discussões sobre as tecnologias educacionais 

e a prática docente, mostrando que é necessário reinventar a escola para que se 

possa oferecer a todos um aprender mais integral, de forma ®tica e afetiva, ñintegrando 
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o individual e o social, os diversos ritmos, métodos, metodologias, tecnologias, para 

construir cidad«os plenos em todas as dimens»esò (MORAN, 2007, p. 11). 

Sendo assim, no corpo do resumo são tratados tópicos como a formação 

docente enquanto instrumento de capacitação para o uso das tecnologias 

educacionais em sala de aula, bem como, a inserção efetiva dessas tecnologias em 

sala de aula, levando-se em conta que o ponto de partida transformar estes recursos 

em algo mais rotineiro e familiar, pois os estudos sugerem que os professores, em 

sua maioria, não utilizam tais tecnologias por desconhecimento, falta de motivação ou 

insegurança e, principalmente, por que os professores (também em sua maioria) não 

usaram cotidianamente esses recursos em seus cursos de licenciatura, não 

concebendo o processo ensino-aprendizagem sendo auxiliado por eles. 

 
2. Revisão da literatura 

 

Vários estudos acerca da formação continuada estabelecem uma relação entre 

esse processo de aperfeiçoamento da docência com a identidade do professor dentro 

de sua área de formação/atuação. O que se compreende, portanto, é que a formação 

docente na perspectiva continuada, busca incorporar na formação acadêmica dos 

professores, novos conhecimentos com vista à melhoria da qualidade de seu trabalho 

pedagógico, à construção da cidadania e à transformação das instituições escolares 

em espaços de vida, sonhos e produções de saberes. 

Nesse sentido, vê-se a urgente necessidade de se entender as proposições da 

formação continuada e a sua influência direta no processo de aquisição de habilidades 

para o uso das tecnologias educacionais em sala de aula, haja vista os grandes 

desafios que se impõem à prática docente mediante a incompatibilidade entre a forma 

tradicionalista de ensinar e as grandes transformações mundiais que trazem em seu 

bojo tecnologias avançadas, reformas, leis e políticas educativas inovadoras. 

Alguns teóricos acreditam que tais desafios impostos à atuação docente 

relacionam-se às possibilidades de se articular as duas ações didáticas, ensinar e 

aprender, no contexto da sala de aula. Para Althaus (2004), nem sempre o professor 

que domina conhecimentos para sua área de formação/atuação, sabe transpô-los 

para uma situação de aprendizagem. Sendo assim, a formação continuada tem como 

uma de suas principais proposições tornar a transposição didática mais efetiva. 

Desta maneira, assegura Silva e Araújo (2005), o espaço de formação 

continuada do professor será a escola e o conteúdo dessa formação será a sua prática 

educativa. Sendo assim, é preciso contextualizar, cada vez mais, conhecimentos 

acerca deste processo de formação profissional, defendendo que os professores 

aprendam na mesma proporção que atuam em suas escolas e que estas sejam 

concebidas como uma instituição essencial para o desenvolvimento de uma 

democracia crítica. 

Uma das categorias de conhecimentos que mais é discutida nos debates sobre 

a educação formal é a que se refere aos conhecimentos relacionados com as 

tecnologias educacionais e seu uso efetivo em sala da aula, levando-se em conta que 
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essas tecnologias devem ñser um recurso auxiliar da aprendizagem, um elemento que 

deveria integrar e reunir as diversas §reas do conhecimentoò, muito especificamente, 

no processo de formação docente, de modo que todas as áreas de conhecimento 

sirvam de aporte para tal formação (COSCARELLI, 2005, p. 32). 

Na verdade, a formação docente em si, trás em seu bojo algumas questões 

recorrentes, por exemplo, o papel da escola enquanto contexto do exercício 

profissional e da construção dos saberes necessários aos professores, enfatizando-

se a importância dos saberes experienciais produzido no exercício da docência e 

destacando a socialização e identificação profissional desenvolvidas nos espaços e 

situações de trabalho.  

Sobre o papel da escola na formação docente, Candau (1996, p.144) 

argumenta que essa formação precisa se apoiar numa prática reflexiva, capaz de 

identificar os problemas e buscar solu»es, ou seja, ñ[...] que seja uma pr§tica coletiva, 

uma prática construída conjuntamente por grupos de professores ou por todo o corpo 

docente de uma determinada institui«o escolarò, reconhecendo-se que a atuação 

docente vai além de conhecimentos acerca de teorias de aprendizagem, de currículos, 

de métodos didático-pedagógicos, de estratégias de ensino, etc.;  

O uso das tecnologias educacionais, por sua vez, é uma excelente proposta de 

formação docente na perspectiva continuada, pois as inovações tecnológicas e os 

novos paradigmas decorrentes da reestruturação produtiva suscitam a necessidade 

de se incorporar o uso de ferramentas tecnológicas no processo de formação humana, 

já que essas inovações estão em todos os campos da sociedade e tem reflexo direto 

na vida do ser humano e principalmente na sua formação acadêmica e profissional. 

Sob a visão de Cantini et. al. (2006, p. 876), 
 

A escola como um dos espaços mais privilegiados de discussão, 
produção e construção do conhecimento deve oportunizar aos seus 
profissionais e estudantes o uso das ferramentas tecnológicas 
disponíveis no ambiente escolar, visando dinamizar e intensificar o 
processo de ensino e aprendizagem. [...] (Logo,) o professor como 
agente mediador no processo de formação de um cidadão apto para 
atuar nessa sociedade de constantes inovações, tem como desafios 
incorporar as ferramentas tecnológicas no processo de ensino e 
aprendizagem, buscando formação continuada, bem como 
mecanismos de troca e parcerias quanto à utilização destas. 

 

Para o autor supracitado e seus colaboradores, somente o investimento em 

recursos tecnológicos e as atuais políticas públicas de inclusão digital, por si só não 

bastam para tornar efetivo o uso das tecnologias educacionais em sala de aula, pois 

as qualidades inerentes a essas tecnologias e a sua dimensão nas escolas estão 

muito aquém do que se preconiza para a atuação docente. Alguns teóricos entendem 

que o problema está justamente na falta de investimentos substanciais, não apenas 

em equipamentos, mas em formação continuada dos profissionais da educação para 

utilizarem efetivamente os recursos tecnológicos disponíveis na escola.  
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O que ocorre é que os alunos, na sua grande maioria, dominam a utilização de 

várias ferramentas de informação e comunicação, mas o mesmo não ocorre com os 

professores que continuam estagnados quanto ao uso das tecnologias educacionais 

no processo de ensino e aprendizagem. Logo, a necessidade de se estabelecer 

rela»es entre a forma«o/atua«o docente e o uso dessas ferramentas, pois, ñparece 

evidente a dificuldade de transformar as tecnologias em oportunidades de 

aprendizagem sem a mediação do professor. Qualquer artefato técnico implantado na 

escola só frutifica sob a media«o do professorò (DEMO, 2005, p.12). 

Nesta perspectiva, é fundamental que escolas e educadores reconheçam que 

a educação exige uma abordagem diferente em que as tecnologias educacionais não 

podem ser ignoradas. Não se pode ser indiferente ao fato de que essas ferramentas 

e o aumento exponencial da informação exigem uma nova organização do trabalho 

pedagógico e, para isso é preciso que seja condicionada aos professores uma 

formação em que haja a especialização dos saberes; a colaboração transdisciplinar e 

interdisciplinar; o fácil acesso à informação e a consideração do conhecimento como 

valor fundamental para a realização pessoal, profissional e social. 

Os estudos que tratam da formação docente mostram que as instituições que 

se dedicam a esse tipo de formação estão transformando-se e incorporando cada vez 

mais em seus ambientes físicos e nas suas práticas pedagógicas as tecnologias 

educacionais. Sendo assim, várias iniciativas estão sendo executadas, como a 

disponibilização de recursos pelo Ministério da Educação (MEC) para aquisição de 

equipamentos e projetos de formação de professores para promover a aproximação 

entre a formação/atuação e o uso efetivo das tecnologias educacionais. 

Todavia, Araújo (2005), afirma que os professores em exercício, muitas vezes, 

saem dos cursos de formação continuada com grande carência teórica e prática dos 

conhecimentos tecnológicos, sendo confrontados, com uma geração de alunos que 

está inserida em um universo tecnológico. Sendo assim, a relação da formação 

docente com o uso dessas tecnologias está longe de ser íntima, ainda que esses 

recursos só venham a contribuir com o processo de ensino-aprendizagem (KENSKI, 

2001). 

 Na verdade, a incorporação do conhecimento técnico relacionado com o 

domínio das tecnologias educacionais ao conhecimento pedagógico utilizado em 

salas de aulas, depende de os educadores aliarem os conteúdos curriculares e os 

recursos tecnológicos em situações organizadas e coerentes, construindo um 

aprendizado significativo. Isso implica que nos cursos de formação, esses agentes, 

devem conceber essas tecnologias como recursos que devem ser pensados e 

utilizados de forma a enriquecer os trabalhos dos professores (MOORE E KEARSLEY, 

2007). 

Dessa forma, pensa-se que uma das iniciativas favoráveis ao estabelecimento 

de relações entre formação docente e o uso das tecnologias educacionais seria a 

incorporação de disciplinas relacionadas com o domínio das tecnologias educacionais 

no currículo de formação dos professores, de modo a prepará-los como profissionais 
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autônomos, reflexivos e capazes de adaptar suas estratégias didáticas. De acordo 

com Peña (s/d, p. 9) apud Cantini et. al. (2006, p. 881). 

 

Para que o professor passe de um ensino convencional a um ensino 
apoiado nas novas tecnologias, bem como desenvolvido em 
ambientes virtuais, exige que a instituição estabeleça o 
desenvolvimento de um projeto de formação de professores que 
priorize a inserção das TICs numa perspectiva construtiva e reflexiva 
da ação docente. 

 

  Não se pode pensar em nenhum tipo de relação entre os desdobramentos da 

educação formal sem a inserção das novas tecnologias neste contexto. Ou seja, a 

qualidade da educação, não depende somente das inovações curriculares e didáticas, 

mas também dos recursos disponíveis para levar adiante as reformas e inovações em 

matéria educativa e das formas de gestão que possibilitam sua implantação. É 

evidente que a incorporação das tecnologias educacionais nas salas de aulas pode 

contribuir para uma maior vinculação entre os contextos de ensino e as culturas que 

se desenvolvem fora do âmbito escolar. 

Para Carvalho, Kruger e Bastos (2000, p. 15), ña educa«o em suas rela»es 

com a tecnologia pressupõe uma rediscussão de seus fundamentos em termos de 

desenvolvimento curricular e formação de professores, assim como a exploração de 

novas formas de incrementar o processo ensino-aprendizagemò. Sendo assim, a 

necessidade da formação docente sob a demanda das tecnologias que se apresentam 

em sala de aula busca estabelecer um elo entre conhecimentos acadêmicos, com os 

adquiridos e vivenciados pelos agentes do processo educativo (professores e alunos). 

 Mercado (1998) arremata esclarecendo que a formação docente deve sinalizar 

para uma organização curricular inovadora que estabelece novas relações entre a 

teoria e a prática, oferecendo condições para a emergência do trabalho coletivo e 

interdisciplinar e, ainda, possibilitando a aquisição de uma competência técnica e 

política que permita ao professor se situar criticamente no novo espaço tecnológico. 

 

3. Resultados 
 

Pode-se inferir com base nos estudos realizados que a formação docente se 

dá a partir de três dimensões que se fundem: a dos conteúdos, a das habilidades 

didáticas e a das relações situacionais, de modo que é preciso, por parte do professor, 

dominar o saber específico da área científica que leciona, as habilidades didáticas 

necessárias ao processo ensino aprendizagem e as habilidades relacionais 

(SEVERINO, 1991 apud SUHR, 2008, p. 3). 

Aqui emerge o que se chamou, no bojo do presente estudo, de relações entre 

formação docente e o uso das tecnologias educacionais em salas de aulas, ou seja, 

essas relações se dão na medida em que as dimensões fundantes do processo de 

formação docente se interagem de modo a preparar os professores a buscarem 

inovações em sua prática didático-pedagógica.  
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Entretanto, não se pode ignora que o desafio que se impõe aos professores é 

reconhecer que as tecnologias educacionais devem fazer parte da sala de aula, não 

como dispositivos tecnológicos que imprimem certa modernização ao ensino, mas 

como potenciais recursos que podem trazer ao ensino-aprendizagem um apoio 

significativo e incontestável. O que se tem, efetivamente, é que as tecnologias 

educacionais em sala de aula exercem um papel importante no trabalho docente. 

 Assim sendo, os estudos mostraram que o processo de formação 

continuada permite ao professor construir conhecimento sobre as tecnologias 

educacionais, entender por que e como integrar estas ferramentas na sua prática 

pedagógica e ser capaz de superar entraves administrativos e pedagógicos, 

possibilitando uma abordagem integradora voltada para a resolução de problemas 

específicos do interesse de cada aluno.  

Todavia, há que se ressaltar que é fundamental criar condições para que o 

professor saiba recontextualizar o aprendizado e as experiências vividas durante sua 

formação para a sua realidade de sala de aula compatibilizando as necessidades de 

seus alunos e os objetos pedagógicos que se dispõem a atingir.  

Tem-se, portanto, que a formação docente voltada para a aquisição de 

habilidades para o uso das tecnologias educacionais prevê espaços para o 

desenvolvimento de atividades de integração de tecnologias em educação, por 

exemplo, trabalhar em grupos que desenvolvem formas de utilizar as tecnologias com 

finalidade educacional. É a partir dessas atividades integradas 

pedagogicamente/tecnologicamente que as relações entre educação e tecnologias se 

materializam. 

 

4. Considerações finais 
 

Em todo este trabalho, n«o faltaram oportunidades para que o termo ñforma«o 

docenteò se apresente, bem como, foi descrito que existe toda uma pol°mica em torno 

desse processo, dada a complexidade inerente da educação formal. Por isso, falar 

sobre formação docente compatibilizada com as novas tecnologias é preciso 

considerar que os fatos contemporâneos ligados aos avanços científicos e 

tecnológicos e à globalização da sociedade, trazem novas exigências à formação de 

professores de todo o Brasil. 

No sentido mais restrito do tema (relações entre a formação docente e o uso 

das tecnologias educacionais), pode-se concluir que as novas tecnologias produzem 

um significativo impacto sobre a atuação docente, desde que os professores sejam 

capacitados e adotem um modelo geral de ensino que concebe os alunos como 

participantes ativos do processo ensino-aprendizagem e não como receptores 

passivos de conhecimento, pois ao ter acesso às tecnologias educacionais, os alunos 

serão agentes de mudança na construção do próprio conhecimento. 

Em suma, a formação docente para o uso das tecnologias educacionais permite 

que cada professor perceba, desde sua própria realidade, interesses e expectativas 

relacionadas com as mudanças mundiais, de modo que se espera que o professor 
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atual seja capacitado a partir de uma formação que ofereça alguns parâmetros para a 

tarefa docente na perspectiva tecnológica, considerando-se as concepções que os 

alunos têm sobre tais ferramentas para que se possa elaborar, desenvolver e avaliar 

práticas docentes e discentes que promovam o desenvolvimento de uma disposição 

reflexiva sobre os conhecimentos e os usos tecnológicos. 
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Resumo: 
 

O presente trabalho é resultado de um projeto do grupo de pesquisa NATEC P 

(Núcleo de Estudos em Avaliação, Tecnologia, Currículo e Política Pública) da 

Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara em parceria com uma escola pública 

de anos finais e ensino médio do interior paulista. O objetivo do trabalho foi analisar 

no grupo escolar os resultados das avaliações educacionais e elaborar estratégias de 

trabalho diferenciadas para atender aos diferentes níveis de dificuldade dos alunos. 

A plataforma proporcionou uma análise minuciosa dos resultados e uma facilidade 

para os professores na correção das atividades propostas, agilizando as intervenções 

pedagógicas. 

 

 

Palavras-chave: Avaliação. Ensino de Matemática. 

 

 
1. Introdução 

 

A educação pública brasileira tem sido avaliada por sistemas de grande 
abrangência, utilizando avaliações de larga escala, como SARESP, SAEB, Prova 
Brasil e Avaliação de Aprendizagem em Processo (AAP), bem como os dados do 
Censo Escolar como instrumento para aferir o desempenho dos alunos e das escolas. 
Além do sistema de avaliação estadual ï SARESP, o IDESP (Índice de 
Desenvolvimento da Educação de São Paulo) é um dos principais indicadores da 
qualidade do ensino na rede estadual paulista. O índice estabelece metas que as 
escolas devem alcançar ano a ano. As metas de cada unidade são traçadas levando 
em consideração o desempenho dos alunos no SARESP e o fluxo escolar de cada 
ciclo que a unidade escolar oferece.  
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A partir da análise dessas avaliações é possível destacar que a finalidade é a 
melhoria do desempenho dos alunos, seu objetivo é o diagnóstico dos saberes dos 
alunos, para que os professores planejem ações que permitam aos alunos avançar 
em seus conhecimentos, respeitando-se os diferentes ritmos de aprendizagem. Neste 
contexto é necessário diferenciar o papel da avaliação em cada etapa do processo de 
ensino-aprendizagem para que sejam atingidas as finalidades propostas em cada 
momento. 

O trabalho aqui apresentado foi desenvolvido em uma escola do interior 
paulista, pertencente à rede estadual de ensino, sendo uma das escolas dos anos 
finais e ensino médio, pertencentes à Diretoria de Ensino de Araraquara, tendo como 
entidade mantenedora a Secretaria de Estado da Educação ï SP. 

A clientela desta escola é constituída por adolescentes de 11 a 18 anos, em 
sua maioria com um razoável desempenho escolar. As famílias, em sua maior parte, 
são constituídas por pessoas de renda média, formada por comerciários, industriários, 
funcionários públicos, autônomos (prestadores de serviços), domésticas, etc. Veem a 
escola como um ambiente educacional de preparo para a vida, exigindo um ensino de 
qualidade, que possibilite aos filhos desenvolvimento de competências e habilidades 
para superar os desafios de seu cotidiano, bem como dar continuidade aos estudos, 
nas etapas subsequentes de sua escolaridade, com sucesso. 

O espaço escolar é composto por catorze salas de aula, todas com área 
quadrada de 40,60m; no período da manhã funcionam seis classes de ensino médio 
e uma de ensino fundamental, totalizando 7 salas de aula. No período da tarde 
funcionam as classes de ensino fundamental; contando também com uma sala de 
informática, uma sala de leitura e uma quadra esportiva coberta. 

A metodologia de ensino da escola está baseada numa proposta de ensino 
sócio-construtivista, priorizando o ensino enquanto construção do conhecimento, 
buscando o desenvolvimento pleno das potencialidades e habilidades dos alunos e 
sua inserção no ambiente social do qual fazem parte, utilizando as Diretrizes 
Curriculares da Base Nacional (LDB) comum, bem como os temas transversais 
propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

As Atividades de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC) estão divididas em 
atividades coletivas e de capacitação, implementando a Proposta Pedagógica da 
Escola, as Diretrizes Curriculares, favorecendo o intercâmbio de experiências, 
levantando e priorizando problemas educacionais a serem enfrentados, assim como 
recursos materiais e humanos que possam subsidiar a discussão e a solução dos 
problemas; e ATPCs dos pares do mesmo ano, para planejamento semanal, 
desenvolvimento de projetos pedagógicos integrados, avaliação conjunta de 
produções de alunos, levantamento de atividades de recuperação contínua em sala 
de aula. 

 
2. Revisão de literatura  

 

A elaboração do trabalho foi norteada por uma revisão de literatura sobre 

avaliação formativa e somativa do aprendizado escolar, com ênfase na aquisição do 

ensino. 

O objetivo deste trabalho é auxiliar o professor na identificação de habilidades 

defasadas no ensino de matemática e no planejamento de novas situações de ensino 

com diferentes recursos didáticos para que as dificuldades do aluno sejam supridas. 
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O trabalho com a plataforma online de avaliação (NATEC P) foi desenvolvido 

com base na pesquisa-ação como metodologia para a análise dos resultados de 

desempenho dos alunos, facilitando a análise de informações encontradas na base 

da plataforma e buscando planejar ações pedagógicas pelos professores que 

atendam aos diferentes ritmos de aprendizagem. Essa metodologia permite que os 

estudantes tenham acesso aos resultados da avaliação logo após sua aplicação, 

provocando um maior interesse na busca de soluções para as atividades propostas, 

resultando em um aprendizado significativo. 

 

2.1- O papel das avaliações formativa e somativa no processo de 
aprendizagem 

 

No contexto escolar, a avaliação se dá de duas formas: avaliação formativa e 

avaliação somativa. A avaliação formativa, conforme apontam Bloom, Hastings e 

Madaus (1971), tem como principal objetivo examinar se os pré-requisitos para a 

aquisição de novos conhecimentos são suficientes ou se serão necessários 

instrumentos complementares para essa aquisição, o que atualmente podemos 

observar com a Plataforma Foco Aprendizagem, que tem como finalidade apontar 

quais habilidades ainda não foram adquiridas pelos alunos da rede estadual de 

ensino. 

Já a avaliação somativa objetiva os conhecimentos adquiridos de uma forma 

geral para aquele nível de ensino, os quais podem ser utilizados em todos os 

componentes curriculares por meio do diagnóstico dos saberes dos alunos como 

ponto de partida para que o professor planeje boas situações de aprendizagem e para 

que o aluno progrida com sucesso em seus estudos. Desta forma, as avaliações do 

processo ensino-aprendizagem são consideradas como um recurso que aponta 

aspectos relevantes na trajetória escolar. 

Segundo Lemes (2008, p.1), a avalia«o deve possibilitar a ñrevela«oò, o 

conhecimento da realidade em transformação. Os componentes dos mecanismos da 

avaliação, desvinculados da real importância do ato de avaliar, tornam os 

instrumentos aversivos, implicando a busca de responsáveis pela ineficiência da 

educação, ou melhor, do ensino/aprendizagem pelo qual passa a educação brasileira. 

 

2.2- A plataforma NATEC P 
 

A plataforma NATEC P (Núcleo de Estudos em Avaliação, Tecnologia, 

Currículo e Política Pública da UNESP/FCLAr) é um recurso digital disponível na web 

para armazenamento de questões, elaboração de avaliações e análise de resultados 

em tempo real. 

A utilização da plataforma foi possível por meio da parceria entre a universidade 

e a escola, sendo a escola responsável pela alimentação de questões na base de 

dados, cadastro de alunos, turmas e o agendamento de avaliações. 
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O objetivo principal desse recurso foi proporcionar aos professores uma nova 

maneira de rever os mecanismos utilizados pelos alunos durante a resolução de 

exercícios e os fatores presentes no processo de ensino. 

 

1.3. O ensino de matemática 
 

As diretrizes curriculares nacionais mostram que o currículo está organizado de 

forma espiralada, possibilitando o desenvolvimento de capacidades de leitura, escrita 

e raciocínio lógico-matemático dentro dos diferentes componentes curriculares. 

O ensino de matemática não se dá de forma mecânica, ou seja, sem reflexão, 

mas sim de forma significativa por meio da interação do aluno com diferentes 

situações de seu cotidiano com os conteúdos matemáticos. 

Para Bruner (1978), o ensino está no centro da transferência de conhecimento, 

sendo que só há aprendizagem efetiva se o sujeito conseguir dar um salto qualitativo 

na tomada de decisões frente às situações vivenciadas, ou seja, partindo dos 

conhecimentos já adquiridos para a construção de novos saberes. 

 

3. A pesquisa prática 
 

A partir da realidade da escola foi feito um trabalho com o objetivo de levar o 

aluno a desenvolver-se por meio de um comprometimento com a democracia e com 

a cidadania, através do aprimoramento e da aquisição das competências leitora, 

escritora, resolução de cálculos e situações-problema a serem utilizados no dia a dia 

dos alunos, bem como a capacidade de tomar decisões, domínio e conhecimento de 

seu corpo físico, mental e emocional, o desenvolvimento de valores éticos e de 

cidadania, aquisição do conhecimento frente às novas tecnologias e seus múltiplos 

usos, compreensão de direitos e deveres na sociedade, o desenvolvimento de 

atividades que visam à inclusão de crianças portadoras de necessidades educacionais 

especiais e a valorização de serviços prestados à comunidade na qual a escola está 

inserida.  

Com base nos resultados educacionais insatisfatórios, apresentados na última 

avaliação do rendimento escolar (SARESP), a escola optou por participar do projeto 

de pesquisa da Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho de Araraquara, 

intitulado ñN¼cleo de Estudos em Avalia«o, Tecnologia, Curr²culo e Pol²tica P¼blicaò 

(NATEC P). 

O objetivo do projeto foi diagnosticar e mapear os saberes dos alunos, para que 

sejam propostas intervenções durante o processo de ensino-aprendizagem. 

O projeto teve início durante o mês de fevereiro do ano corrente, em uma das 

reuniões de planejamento escolar, na qual a escola contou com a presença do Prof. 

Dr. Sebastião de Souza Lemes.  

Na ocasião, o professor apresentou a plataforma de avaliação online (NATEC 

P) e mostrou as facilidades do sistema em relação ao apontamento, em tempo real, 

das dificuldades dos alunos em determinados conteúdos. 
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Neste dia os professores foram convidados a participar do projeto, mesmo 

tendo como foco principal os conteúdos específicos de matemática. Como não houve 

nenhuma manifestação dos professores em participar, a coordenadora começou o 

trabalho de inserção de questões na plataforma e aplicação dos simulados em 

algumas turmas dos anos finais e ensino médio. 

Antes da realização dos simulados, os professores Camila Fernanda Basseto, 

Sebastião de Souza Lemes e o mestrando André Luiz da Silva estiveram na escola 

para uma conversa com a diretora e a professora coordenadora da unidade escolar 

em questão para conhecer a sala de informática e seus equipamentos e também para 

demonstrar e explicar sobre os procedimentos para a efetivação dos cadastros dos 

alunos e professores; como montar uma prova nesta plataforma; visualizar gráficos 

de desempenho e gerar relatórios. 

Os primeiros simulados ocorreram no mês de março e tiveram como objetivo 

diagnosticar os saberes dos alunos dos sextos e nonos anos e das terceiras séries do 

ensino médio. Para este simulado foi utilizado a avaliação do SAEB/2015 (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica) e as questões foram inseridas no sistema pelo 

mestrando André Luiz da Silva. 

Nesta etapa os alunos dos sextos anos fizeram dois simulados, sendo um de 

Matemática e outro de Língua Portuguesa. Já os alunos de nonos anos e terceiras 

séries do ensino médio fizeram apenas um simulado de Matemática. 

Após a aplicação, os relatórios foram gerados e discutidos em ATPC com os 

professores buscando uma análise dos procedimentos utilizados na resolução das 

questões e também na reflexão do professor sobre os recursos que estão sendo 

utilizados no processo de ensino e elaboração de um plano de intervenção para os 

alunos com dificuldades de aprendizagem.  

Durante o mês de abril, a escola contou com a participação do professor 

Sebastião de Souza Lemes, em uma reunião de ATPC, para análise dos resultados 

apresentados após a aplicação dos simulados. 

No mês de junho foram aplicados o segundo simulado, mas agora para os 

alunos de sétimo e nono anos dos anos finais e terceiras séries do ensino médio e 

somente de matemática. Para a elaboração deste simulado foram utilizadas questões 

da AAP (Avaliação de Aprendizagem Processual) e questões do SARESP (Sistema 

de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo), conforme as 

habilidades de ensino previstas para o segundo bimestre.  

As turmas descritas acima foram escolhidas por serem séries/anos que 

participam das avaliações externas. 

Os procedimentos de análise dos resultados foram os mesmos utilizados no 

simulado anterior, tendo como diferencial a participação dos professores de 

matemática das respectivas salas, que começaram a se envolver com a elaboração 

do simulado por meio de opiniões sobre as questões propostas e com o trabalho em 

sala de aula dos conteúdos defasados. 
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O terceiro simulado ocorreu no mês de setembro para as turmas que foram 

relacionadas anteriormente e as questões fazem parte da AAP e do SARESP, 

conforme as habilidades de ensino previstas para o terceiro bimestre.  

Agora contamos com a participação de todo o corpo docente, pois no início os 

alunos faziam os simulados apenas nas aulas de matemática e no momento os alunos 

passam por uma semana de avaliação que contempla todas as disciplinas. 

Até o final do ano serão aplicados dois ou mais simulados, objetivando a 

preparação dos alunos para o ENEM, SARESP e vestibulares. 

 

4. Resultados 

 
A aprendizagem da matemática exige o domínio de habilidades e competências 

presentes em todas as disciplinas por meio da intertextualidade. Sendo assim, a 

análise dos relatórios permitiu um monitoramento no ensino das competências 

defasadas em todas as turmas participantes do projeto. 

As competências priorizadas nas avaliações foram: o conceito de razão e 

proporção; regra de três simples e composta; funções; equações de primeiro e 

segundo grau. Ao término de cada avaliação, os professores elaboraram novas 

estratégias de ensino para atender às especificidades de cada conteúdo, o que 

resultou no bom aproveitamento do conteúdo pelos alunos. 

Os gráficos a seguir apontam a evolução do desempenho dos alunos durantes 

as aplicações. 

 

Gráfico 1 ï Relatório de desempenho da primeira aplicação do simulado online NATEC P. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Gráfico 2 ï Relatório de desempenho da segunda aplicação do simulado online NATEC P. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
5. Considerações finais 

 

A escola, ao cumprir a função que lhe cabe, proporciona a todos a aquisição 

das capacidades de leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático por meio de 

diferentes recursos didáticos pedagógicos, tendo como objetivo a análise dos 

resultados educacionais expostos nas avaliações internas e externas. 

Sendo assim, a utilização da plataforma NATEC P apresentou uma inovação 

na apresentação dos resultados aos professores, o que facilitou o processo de ensino-

aprendizagem e uma maior participação dos alunos na resolução das atividades 

propostas. 

Os alunos participantes demonstraram interesse na realização das atividades 

propostas nas avaliações da plataforma. Os alunos da 3ª série do Ensino Médio 

consideraram bastante útil a realização do simulado. 
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ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA MOODLE 

 
 

Samanta Bueno de Camargo Campana 7 
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Eduardo Martins Morgado 9 

 
 

Resumo: 
 

As tecnologias têm se desenvolvido de forma rápida e vem desempenhando um 

importante papel na sociedade. Este é um desafio para os docentes e para a escola, 

na medida em que se criam novas formas de interação com o conhecimento. É a partir 

deste novo e importante paradigma educacional que se alicerça nossa justificativa de 

pesquisar e analisar as tecnologias aliadas à educação, em especial a utilização da 

plataforma Moodle como um recurso de apoio ao ensino e aprendizagem e avaliação. 

Tratamos da capacitação de docentes, realizada em 2012, sobre o Moodle, para os 

professores da ETEC ï Escola Técnica Comendador João Rays de Barra Bonita ï 

SP. Buscamos compreender as dificuldades dos docentes quanto à adoção de novas 

tecnologias, especialmente deste ambiente virtual de aprendizagem, no processo 

ensino e aprendizagem e avaliação e também vislumbrar as possibilidades de adoção 

cada vez maior de novas tecnologias no meio educacional. 

 

Palavras-chave: EaD. Moodle. Interatividade. 

 

 
1. Introdução 

 

A rápida popularização da internet, iniciada na década de 90 no Brasil, foi um 

dos grandes propulsores do grande salto tecnológico da comunicação. Há pouco 

tempo estávamos restritos ao tradicional PC, da sigla em inglês Personal Computer, 

para acesso à internet e demais aplicações tecnológicas. Com a criação de novos 

dispositivos como tablets e smartphones, ampliou-se ainda mais o acesso à Internet.  

O cenário das inovações vai mais além se levarmos em consideração a 

utilização da TV Digital nos lares brasileiros.  
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DOWBOR (2001, p. 9) afirma que: 
 

ñA educa«o, e os sistemas de gest«o do conhecimento que se 
desenvolvem em torno dela, têm de aprender a utilizar as novas 
tecnologias para transformar a educação, na mesma proporção em 
que estas tecnologias est«o transformando o mundo que nos cercaò.    

 

Redes sociais, vídeos e celulares disputam a atenção dos alunos, trazendo à 

escola e aos professores o desafio de articular-se a essa realidade e apropriar-se de 

novas tecnologias de comunicação e informação.  

Neste artigo, abordaremos a experiência de nossa unidade escolar com o 

Moodle, que é um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e as possibilidades que 

ele apresenta para avaliação da aprendizagem, dentre elas, o fórum e o envio de 

arquivo único. 

A ETEC ï Escola Técnica Comendador João Rays de Barra Bonita, doravante 

ETEC, desenvolve há alguns anos capacitações docentes voltadas para o uso de 

softwares tais como o Microsoft Excel, PowerPoint, Movie Maker, dentre outras, sendo 

que seus professores, em sua maioria, utilizam laboratórios de informática e recursos 

multimídia disponíveis na escola, conforme aponta a pesquisa SAI/ETEC10, 2012, 

onde se constatou que 96,9% destes docentes afirmam utilizar recursos audiovisuais, 

como softwares e Datashow.   

Em dezembro de 2012 a escola promoveu duas capacitações, uma delas para 

os professores do Ensino M®dio sobre a ferramenta ñExerc²cios onlineò do Portal 

Clickideia11 e a outra para os professores do Ensino Técnico sobre a plataforma 

Moodle, sendo esta um primeiro contato com a ferramenta e objeto de estudo deste 

artigo. 

Muito se discute a respeito do uso de tecnologias no processo ensino e 

aprendizagem, sobre como as escolas estão defasadas com relação ao 

desenvolvimento científico e tecnológico, mas pouco se sabe sobre as dificuldades e 

facilidades do professor perante tais desafios.  

Pretendemos analisar as considerações dos professores sobre a capacitação 

realizada, sobre a utilização do Moodle e seus desdobramentos, ou seja, como os 

professores estão utilizando o ambiente para atividades de ensino aprendizagem 

tendo como foco a avaliação. São os objetivos deste trabalho: 

Á Investigar a experiência dos professores da ETEC Comendador João 

Rays com a capacitação referente ao Moodle; 

                                                           
10 O Sistema de Avaliação Institucional (SAI), criado pelo Centro Paula Souza, avalia todas as ETECs e FATECs, 
anualmente. Por meio de mecanismos que coletam informações entre a comunidade acadêmica, pais de alunos 
e egressos, o SAI avalia os processos de funcionamento das escolas, seus resultados e impactos na realidade 
social onde a instituição se insere. 
 

11 O Clickideia trata-se de um ambiente virtual de aprendizagem utilizado por alunos e professores do ensino 
médio das escolas técnicas do Centro Paula Souza, desenvolvido com o apoio da UNICAMP e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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Á Demonstrar a possibilidade de utilizar o Moodle como ferramenta de 

avaliação, uma vez que esse ambiente possibilita a inserção de diferentes 

mídias, interações online, dentre outros. 
 

As informações foram obtidas por meio de: 

Á Consulta aos arquivos da escola referentes à índice de presença, temas 

e atividades desenvolvidas na capacitação. 

Á Entrevista com os responsáveis pela capacitação de Moodle na ETEC; 

Á Pesquisa com os 13 professores que realizaram a capacitação de Moodle 

na ETEC; 

Á Entrevista com dois professores que vem utilizando assiduamente o 

Moodle.  
  

Após consultar todos os docentes que realizaram a capacitação, verificamos 

que dois deles efetivamente estão utilizando a ferramenta para avaliação da 

aprendizagem, objeto de estudo deste artigo, e os convidamos para uma entrevista 

com o objetivo de buscar subsídios para ampliar a utilização do Moodle entre os 

docentes. É importante destacar que a adesão à utilização do ambiente foi de caráter 

voluntário. 

 
2. Resultados e discussão 

 

O panorama atual traz novos desafios à escola, dentre eles a inserção da 

tecnologia. De acordo com Perrenoud (2000) seria interessante que os professores 

explorassem as potencialidades didáticas dos softwares em relação aos objetivos de 

ensino e também utilizassem as ferramentas multimídias. Percebe-se assim, que o 

espaço escolar tornou-se um ambiente propício para a utilização desses instrumentos, 

a fim de melhorar a qualidade do ensino.  

Levando em consideração a experiência da nossa escola em relação ao uso 

da tecnologia no processo de avaliação contínua, constatamos que o Moodle tem 

colaborado para a construção da aprendizagem, bem como oportuniza vantagens: 

desenvolvimento das habilidades em lidar com tecnologias, a flexibilização do tempo 

e o espaço, o estabelecimento de prazos, organização do material e feedback online. 

Ressaltamos que a tecnologia faz parte da realidade do aluno, consequentemente, o 

tipo de tarefa tradicional passa a ser algo desestimulante. O ambiente virtual permite, 

ainda, que o professor construa tarefas mais interativas, por exemplo, unir em um 

texto informações extraídas de diferentes sites (hiperlinks) e possibilitar acesso a um 

arquivo de mídia que verse sobre o tema.  

Destacamos que as ferramentas possuem formas de avaliar na própria 

plataforma, onde é possível atribuir menções. Essas ferramentas possibilitam a 

postagem de arquivos com textos, imagens, vídeos, links da internet, elaboração de 

fóruns, exercícios e avaliações dissertativas e de múltipla escolha. Diante disso, há a 

integração da realidade do discente com a prática docente, a autodisciplina do aluno, 

uso da internet para fins didáticos, estimulando o aluno a usar a internet como fonte 
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15%

85%

 Sim

Não

de pesquisa e não apenas meio de acesso para as redes sociais. Como resultado, o 

professor acaba por criar um banco de dados online, que permite alterações a 

qualquer momento do dia, ou seja, o espaço delimitado do papel é superado pela 

possibilidade de criar, inventar e imaginar. 

Sobre a utilização do Moodle na ETEC pelos professores que participaram da 

capacitação, podem-se analisar algumas informações pertinentes, que estão 

expostas nos gráficos abaixo. No gráfico 1, constata-se que 85% dos professores 

ainda não utilizam a ferramenta. E quando questionados sobre os motivos da não 

utilização, gráfico 2, 53% atribuem à falta de tempo para preparo de atividades, 40% 

à falta de domínio da ferramenta e 7% não considera importante à utilização do 

ambiente. No entanto, 77% consideram significativo utilizar o Moodle para 

complementar suas aulas e 85% consideram sua utilização eficaz para atividades de 

avaliação e recuperação, conforme demonstram o gráfico 4. Analisando esses dados, 

verificamos que a capacitação oferecida pela escola no mês de dezembro despertou 

em alguns docentes o desejo de explorar a ferramenta. No entanto, a falta de tempo 

e de total domínio dos recursos do Moodle são entraves que dificultam a maior 

adoção.  

Outras capacitações de Moodle poderiam dar maior segurança para os 

professores utilizarem tais recursos. Quanto à alegação de falta de tempo para 

preparo de atividades, podemos nos apoiar nos depoimentos de docentes que já 

utilizam o ambiente e alegam que este pode auxiliar na diminuição do tempo de 

preparo de atividades, já que estas podem ser migradas facilmente de uma turma para 

outra ou de um semestre para o outro. 

Conforme ilustrado abaixo no Gráfico 1, a maioria dos professores não utiliza o 

Moodle em suas aulas, mesmo havendo uma disponibilização do ambiente para os 

professores e havendo capacitações para que os professores pudessem ter 

conhecimento quanto ao uso do software. Para entender melhor o que os professores 

pensam sobre a utilização foram realizadas as perguntas abaixo que são ilustradas 

nos gráficos a seguir. 
 

Gráfico 1: Você utiliza a ferramenta Moodle, disponibilizada pela escola,  
para desenvolver atividades avaliativas com seus alunos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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A pergunta 2, est§ relacionada aos professores que responderam ñn«oò 

(maioria) na pergunta anterior. Parte majoritária dos professores alega falta de 

domínio da ferramenta e falta de tempo para o preparo adequado de atividades, 

aparentemente pode ser uma resposta pessimista, mas o que se percebe que há já 

um entendimento por parte dos docentes que as novas metodologias de ensino 

ligadas a tecnologia vieram para agregar e são ferramentas importantes para que o 

docente aprimore sua metodologia em sala de aula. 

 
Gr§fico 2: Caso tenha respondido ñn«oò na quest«o anterior, por quais motivos? 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

O gráfico 3, evidência o que foi delineado no gráfico 2, pois apesar da maioria 

dos docentes ainda não utilizar o ambiente Moodle, a maioria vislumbra que é 

importante, portanto há praticamente uma inversão em relação ao gráfico 1.  

 
Gráfico 3: Você considera significativo utilizar o Moodle para complementar suas aulas? 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Já gráfico 4, abaixo, avalia a utilização estritamente voltada a atividades de 

recuperação, para que estas sejam realizadas pelo ambiente Moodle. Ou seja, os 

alunos que não atingirem o conceito satisfatório naquela avaliação específica irão 

realizar atividades de recuperação do conteúdo a distância. Nota-se novamente uma 

40%

53%

7%
Falta de domínio da
ferramenta

Falta de tempo
para preparo de
atividades

Não considero
importante

77%

23%

Sim
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inversão em relação ao gráfico 1, onde a atividade específica de recuperação, possa 

ser realizado em outro momento, não presencial.  

 
Gráfico 4: E para atividades de avaliação e recuperação, você considera sua utilização eficaz? 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A análise dos dados colhidos nesta pesquisa suscita que é importante 

conseguir realizar perguntas que possam mapear uma tendência que pode ocorrer. O 

gráfico 1, se friamente analisado os dados, verifica apenas que a utilização do Moodle 

não deu certo. Porém, ao avaliar os anseios da maioria dos docentes (demais 

gráficos), nota-se perspectiva positiva de seu uso a longo prazo. 

 

3. Considerações finais 
 

Em se tratando da utilização de tecnologias na educação, a ETEC Comendador 

João Rays vislumbrou na plataforma Moodle uma possibilidade de ampliar o uso da 

tecnologia no ambiente escolar, tendo em vista a interatividade que esta ferramenta 

proporciona e o foco na avaliação da aprendizagem.  

O estudo realizado nos proporcionou verificar que a ferramenta apresenta 

recursos capazes de potencializar o ensino e aprendizagem. Verificamos que a 

maioria dos docentes que realizaram a capacitação oferecida pela escola a considera 

importante para complementar suas aulas e também para a avaliação da 

aprendizagem dos alunos. No entanto, a efetiva utilização da ferramenta ainda é 

baixa. Tal fato se deve à falta de tempo para preparo das atividades e de total domínio 

da ferramenta.  

O Moodle auxilia na avaliação contínua e diversificada, pois permite que o 

docente crie diferentes situações avaliativas e que destine as atividades para os 

alunos que não adquiriram as habilidades e competências exigidas para determinado 

conteúdo. Além disso, a sua organização colabora para o desenvolvimento de valores 

e atitudes no discente, como exemplo, o cumprimento de prazos e a responsabilidade 

de postar suas impressões sobre as aulas. O hábito de leitura e produção é 

potencializado, pois o aluno torna-se autor nos fóruns e postagens e não apenas um 

mero observador que reproduz sentenças e ideias prontas. 

85%

15%

 Sim

Não
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Portanto, a partir do estudo feito, propomos como ações futuras para a ETEC 

constantes capacitações que possibilitem aos docentes superar suas dificuldades no 

uso desta tecnologia de apoio a educação, tendo em vista que o corpo docente está 

em constante renovação e que há diferentes níveis de habilidades no uso de 

tecnologias entre seus integrantes. 
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Resumo: 
 

Objetiva-se neste artigo compreender a relação dialética entre o uso de artefatos 

digitais como mediadores para o desenvolvimento da leitura crítica nos alunos obtidos 

pelos professores participantes do LIFE (Projeto Laboratório Interdisciplinar de 

Formação de Educadores). A pesquisa contou com a participação de professores da 

Educação Básica do Estado do Paraná atuantes nas disciplinas do Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio que participaram da Formação Continuada propiciada 

pelo LIFE, a qual teve duração de um semestre com encontros quinzenais. Buscou-

se na base teórica da Pedagogia Histórico-Crítica e da Teoria Histórico-Cultural 

entender o processo de leitura, assim como, consubstanciar o ensino dos docentes 

com tecnologias presentes na realidade dos alunos, relacionando com   os conteúdos 

científicos. O estudo apresentou abordagem crítico-dialética, com delineamento 

qualitativo atrelado a práxis dialética do LIFE que apresenta a leitura em seu aspecto 

dinâmico, contribuindo com a prática docente e o uso de metodologias condizentes 

com o processo do conhecimento. Os estudos dos teóricos e a observação das aulas 

no LIFE permitiram constatar que a leitura pode ser dinamizada com o uso de 

diferentes instrumentos mediadores, dentre eles os artefatos digitais, proporcionando 

uma práxis condizente com um ensino mais significativo ao aluno. 
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1. Introdução 
 

Entender o processo da leitura pode representar a chave mestra para o 

desenvolvimento na escola. No entanto, além de compreendê-lo é preciso 

sistematizar e organizar a leitura em sala de aula. Para tanto, o docente necessita que 

a práxis esteja atrelada ao momento histórico-social dos estudantes. 

 Assim, no contexto da sociedade contemporânea, o uso dos artefatos digitais 

em sala de aula pode possibilitar experiências e novos significados para os alunos. 

Isso porque os artefatos digitais são ferramentas/instrumentos, signos e símbolos que 

medeiam às ações dos seres humanos em suas diferentes formas. Entende-se que 

este termo é mais amplo e não se refere somente aos instrumentos físicos, mas 

também àqueles que envolvem o ambiente material e social (COLE, 1998). 

Desta maneira são os artefatos digitais são considerados, por aqueles que 

defendem seu uso, como instrumentos que podem agregar várias contribuições e 

ainda fomentar a interação, o diálogo, a colaboração entre os sujeitos em diferentes 

espaços e tempos. Nesta perspectiva, a Teoria Histórico-Cultural defende que as 

ferramentas e suas formas de utilizações provocam modificações, acarretando 

mudanças culturais e cognitivas. Para Vigotski (2003), os instrumentos (signos e 

materiais) tornam-se agentes mediadores no contexto social, pois a partir da interação 

que o sujeito estabelece com o outro, uma vez que por meio da linguagem, das 

ferramentas e do trabalho, o homem vai desenvolvendo suas funções psicológicas 

superiores. 

No entanto, é preciso considerar que o potencial não está na ferramenta em si, 

mas na maneira em como são utilizadas e nas contribuições que proporcionam. 

Com intuito de compreender a relação dialética entre a leitura crítica e os 

artefatos digitais mediados pela Formação Continuada proporcionada pelo Projeto 

LIFE, a pesquisa foi dividida em duas seções. Na primeira seção, buscou-se a 

compreensão da importância da leitura crítica, assim como, as possibilidades para a 

superação da leitura ingênua, a fim de ampliar os conhecimentos dos educadores do 

que seja o ato de ler. Na segunda seção, estão presentes dados coletados no decorrer 

da Formação Continuada, que apresentou como finalidade trabalhar com artefatos 

digitais associados à ação docente, visando a contribuir com metodologias mais 

dinâmicas para o aprendizado dos discentes.  

 
2. Potencialidades da Leitura Crítica 

 

O ato de ler se principia com a criança em suas primeiras visões do mundo. Lê-

se o rosto da mãe, os objetos para o sustento, o ambiente de crescimento, os gestos 

dos outros, e dessa leitura primária surgem os primeiros sons que dão origem às 

palavras, já que a criança começa a falar imitando a fala do adulto. (BAKHTIN, 1988). 

Entende-se, dessa forma, que a leitura participa do desenvolvimento do homem, pois 

permite ao sujeito conhecer e compreender a sociedade e seu momento histórico e 

social. Assim, a leitura não é passiva, ela envolve os conhecimentos do leitor do 
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contexto de produção, da mensagem do autor e do texto em si. No processo tríade de 

ler, o sujeito promove a superação dos conceitos apropriados historicamente, 

aprimorando o saber para o uso individual e coletivo. (LAJOLO, 1997). Nesse 

entrelace, entre a leitura e o desenvolvimento humano está o trabalho e as relações 

sociais advindas. 

 Para o materialismo Histórico e Dialético, o trabalho é a fonte do 

desenvolvimento humano, pois à medida que o homem busca satisfazer suas 

necessidades em contato com a natureza, ele abstrai e concretiza no material suas 

abstrações, aperfeiçoando os instrumentos, os modos de agir, e dessa forma, 

descobrindo ou desenvolvendo novos objetos. No entanto, esse agir não é solitário, 

mais coletivo.  

Neste sentido, os artefatos têm um papel muito importante no processo 

histórico da humanidade. A criação destes pelos homens é considerada como um dos 

aspectos essenciais em seu desenvolvimento enquanto ser humano, isso porque, 

al®m de servir como meio para dominar e manipular a natureza, ñ[...] s«o produtos de 

gerações anteriores que ajudam a formar a mente em desenvolvimento e também 

afetam essas formas mentaisò. (LURIA, 1987, p. 23). 

Graças a essa interação, ou seja, as relações sociais advindas do trabalho, que 

o homem garante sua estada no mundo. (MARTINS, 2011). Portanto, a linguagem 

participa ativamente da formação do sujeito, sendo ela meio e modo de garantir às 

gerações futuras os conhecimentos apropriados pelo homem historicamente, sendo 

esse essencial para o caminhar progressivo da humanidade. No entanto, vale 

ressaltar que a consciência do momento histórico permite ao sujeito a interpretação 

mais condizente dos diferentes discursos, como também pode delimitá-la, já que o 

entendimento alienado do contexto de produção pode ser considerado fator 

preponderante para a compreensão real do texto, pois é preciso compreender que os 

significados modificam historicamente.  

Para os materialistas históricos e dialéticos, a palavra é o modo mais puro de 

relação social, tanto que, constitui-se em acesso ou limite social, por isso o ensino da 

leitura necessita ir além dos muros da escola, para que sirva como meio de 

discernimento das intencionalidades do capital. Somente assim, o homem pode atuar 

como sujeito crítico e consciente do papel que desempenha e das mudanças 

necessárias para a sociedade mais justa, sendo a escola o ambiente mais propício 

para essa transformação social. (SAVIANI, 2009); (MÉSZÁROS, 2007). Entretanto, é 

preciso salientar que o meio social são as primeiras referências para a leitura, sendo 

elas a bagagem para o entendimento das leituras atuais, pois o ato de ler é cumulativo. 

Dessa forma, o texto pode conscientizar ou alienar o leitor. A leitura não pode ser 

ingênua, mas possibilitar o desvelamento do real sentido das palavras, pois lê-se com 

intenções de descoberta, para compreender a realidade. (MANGUEL, 1997); 

(REZENDE, 2009); (LAJOLO, 1997). 

Na perspectiva materialista histórica e dialética, a diferença entre os homens e 

os animais está no trabalho (uso dos instrumentos) e na linguagem (uso dos signos), 

sendo a superação biológica advinda da incorporação do biológico pelo cultural que 
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promove um salto qualitativo do sujeito. Sendo assim, a linguagem é considerada um 

instrumento cultural que modifica as funções psíquicas e as transforma em funções 

superiores. Para tanto, as atividades organizadas pelo docente no ambiente escolar 

representam instrumentos pelo qual se pode promover a leitura. No entanto, cabe ao 

professor embasar as atividades em motivos e necessidades para que o aluno queira 

ler. (VIGOTSKI, 2010, 1960); (LEONTIEV, 2001); (LURIA, 1987).  

A base para o trabalho com a leitura necessita estar no uso de uma abordagem 

dialética, que consiste no uso da dialética para compreender o objeto. Em suma, o 

método se fundamenta em Heráclito, filósofo grego, que considerava que nada é 

perpétuo, tudo está em constante transformação. Para compreender essa dinâmica, 

o conhecimento se consubstancia na formulação da tese - antítese ï síntese. No caso 

da escola, o processo pode ser representado com a apresentação do conteúdo para 

o resgate dos saberes cotidianos dos alunos, para em seguida proporcionar a 

problematização do mesmo, de forma a ressaltar as contradições presentes, para que 

na busca das partes que compõem o todo se alcance a totalidade do entendimento, 

sendo essa a síntese do saber, em um novo patamar de conhecimento que se torna 

outro ponto de partida para a apropriação dos novos conceitos. (MARX, 1990).  

Saviani (2011) denomina esse procedimento pedagógico com o uso dos 

termos: concreto simples ïabstração - concreto pensado, didatizado por Gasparin 

(2012) que o dividiu e denominou de: prática social inicial, problematização, 

instrumentalização, síntese e prática social final, o qual foi eleito para conduzir a 

Formação Continuada das atividades do LIFE, pois, não se faz sentido uma didática 

de ensino distante da formação do pensamento teórico aliado à prática docente. 

Neste sentido, trabalhamos no intuito de que a leitura pode ser o elo entre o 

pertencer e o não pertencer ao processo de desenvolvimento do homem, pois a partir 

do momento que ela restringe à compreensão, também impossibilita a superação das 

funções psíquicas do sujeito, acarretando na dormência do homem, na simples 

permanência do ser na sociedade.  

 

3. Contribuições do Projeto LIFE na Ação Docente 
 

Para a realização deste estudo foi utilizada a abordagem dialética, com 

delineamento qualitativo, pois, ñ[...] o homem conhece para transformar e o 

conhecimento tem sentido quando revela as alienações, as opressões e as misérias 

da atual fase de desenvolvimento da humanidade.ò Neste sentido, a educa«o 

constitui-se como possibilidade de superação e combate à alienação, por meio da 

formação humana e de uma ação transformadora, pois o homem é capaz de 

questionar e compreender os determinantes econômicos, sociais e históricos, que 

permitem uma an§lise cr²tica da realidade e a efetiva«o da pr§xis, com: ñ[...] reflex«o 

e ação sobre uma realidade buscando sua transforma«oò. (GAMBOA, 2010, p. 9). 

Assim, a proposta do projeto LIFE apresentou, um trabalho com a web 2.0 com 

intuito de estabelecer interação entre os professores da Educação Básica frente ao 

tema do uso dos artefatos digitais como mediadores da leitura crítica no contexto 
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escolar, assim aconteceram um total de 12 encontros, totalizando 48 horas, com um 

grupo de 25 docentes, sob a supervisão de 8 docentes que atuam no Ensino Superior 

e o apoio de 12 bolsistas de Iniciação Científica. 

Pressupostos da Teoria Histórico-Cultural subsidiaram o percurso no sentido 

de que o processo de escolariza«o tem um papel fundamental no ñ[...] 

desenvolvimento de muitas fun»es intelectuaisò (VIGOTSKI, 2005, p. 104), as quais 

requerem a criação de situações didáticas que viabilizem seu desenvolvimento.  

Nesta perspectiva, o orientador da prática de Formação Continuada, referente 

à didática foi Gasparin (2012), o qual, trabalha com os seguintes passos; a prática 

social inicial que aconteceu por meio de questionamento oral com os professores, a 

fim de compreender em que medida estes faziam uso dos artefatos digitais em âmbito 

escolar, seguido de uma pesquisa online acerca do conceito de cibercultura. O intuito 

de levá-los a pesquisar um conceito na WEB era perceber de que forma os mesmos 

utilizavam esta fonte de informação e qual a leitura que era desenvolvida neste 

processo. Esta atividade possibilitou dar subsídio nos subsequentes de formação, 

pois, foi possível perceber que os professores faziam uso de leitura ingênua frente 

aos materiais encontrados e em sua maioria não conheciam site de pesquisa científica 

para realizar buscas.  

Durante os encontros em relação à problematização e instrumentalização 

consideramos as dimensões culturais, conceituais, históricas e sociais nas unidades 

do trabalho, que ocorreram com os artefatos digitais: Prezy, Blog, Facebook, 

PowerPoint e Movie Maker, ressaltando a ênfase em seus usos no processo 

pedagógico. No decorrer deste processo de formação pedagógica, os docentes eram 

incentivados a planejar ações no contexto da sala de aula desenvolvê-las, avaliando-

as, posteriormente, junto ao grupo LIFE, assim, o artefato digital tornava-se mais um 

elemento mediador das relações e ao trabalharem juntos, ampliavam a possibilidade 

de interação e de leitura crítica.  

No princípio, foi notória a dificuldade que os professores possuíam para com 

as máquinas, bem como a inserção das ferramentas em suas práticas pedagógicas 

era escassa. Todavia, no decorrer das oficinas e fazendo uso das dimensões sociais, 

econômicas, políticas e outras, pode-se perceber que os professores iam ficando mais 

¨ vontade para a exposi«o daquilo que n«o dominavam, pois, relatavam que: ñH§ 

sentido no uso dos artefatos quando pensamos nas dimens»esò (P.8); ñQuando 

fazemos o uso das dimensões fica contextualizado e faz sentido o trabalhoò (P.11), 

visto que ao expressarem estes aspectos foi possível problematizar o processo do 

uso dos artefatos no contexto escolar, o que de certa forma contribuiu sobremaneira 

para o desenvolvimento desse trabalho e para o diálogo científico entre professores 

da Educação Básica e do Ensino Superior, pois, ambos tinham como objetivo central 

a formação para que os discentes pudessem vivenciar experiências, unindo a leitura 

de visão de mundo frente aos artefatos digitais na prática de sala de aula, 

considerando este ® um ñ[...] processo de aprendizagem que ® sempre colaborativo, 

ou seja, resulta da ação conjunta entre educador ou parceiro mais experiente e aquele 

que aprendeò em um processo social (MELLO, 2004). 
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Neste caso, professores contribuíam nas formas de pensar e aprender, usando 

artefatos digitais como instrumentos (signos e materiais) que tornaram-se agentes 

mediadores no contexto social, pois a partir da interação que o sujeito estabelece com 

o outro por meio da linguagem, das ferramentas e do trabalho, o homem vai 

desenvolvendo suas funções psicológicas superiores. (VIGOTSKI, 2003). 

Ao analisar o desenvolvimento dos encontros no projeto LIFE, constatou-se que 

o trabalho com os artefatos digitais era algo diferente, que não fazia parte da prática 

pedagógica e que os professores utilizavam regularmente. Neste sentido, inicialmente 

os professores sentiam-se inseguros e relatam que: ñPensei que a tecnologia fosse 

tomar meu lugar, mas hoje vejo que ® bem diferente a situa«o!ò (P.12); ñEu n«o tinha 

dom²nio deste assunto, ent«o preferia n«o usarò (P. 16); ñFiquei um pouco apreensiva 

no in²cio, mas hoje acho extremamente importanteò (P.20). 

Diante das falas dos professores, foi possível perceber que compreenderam a 

função do artefato digital, isto ®, que ñ[...] a fun«o do instrumento ® servir como um 

condutor da influência humana sobre o objeto da atividade: ele é orientador. Constitui 

um meio pelo qual a atividade humana externa é dirigida para o controle e domínio da 

naturezaò (VIGOTSKI, 2003, p. 73). 

Assim, nas oficinas posteriores os professores traziam as experiências 

realizadas em sala de aula, as quais faziam o paralelo do uso do artefato digital junto 

à leitura crítica, e desta maneira traziam os dizeres dos alunos, em específico uma 

turma do 1Ü ano do Ensino M®dio na disciplina de Portugu°s: ñO fato de propiciar um 

trabalho com tecnologia e leitura torna tudo interessante e facilita a aprendizagem, 

consegui aprender coisas que n«o sabiaò (A. 16); ñSempre gostei de tecnologia, mas 

a professora me ensinou muitas coisas que d§ pra estudarò (A. 19); ñFazer esta leitura 

das informações que recebemos na internet e pensar criticamente usando os artefatos 

digitais, foi muito massa!ò (A.21). 

Assim, percebe-se que tal prática é uma forma de contribuição para a formação 

dos discentes em relação ao pensar e aprender, pois passam a entender que o 

conhecimento se d§ pela media«o, visto que, o ñ[...] ambiente virtual gera um espao 

de interferência constante no desenvolvimento [...] atuando diretamente na zona de 

desenvolvimento proximal e que por isso pode favorecer a aprendizagemò. (MOURA, 

2001, p. 68). 

De acordo com os depoimentos realizados durante os encontros do projeto 

LIFE, pode se notar que o trabalho pedagógico desenvolvido acerca dos artefatos 

digitais propiciou uma leitura crítica no ambiente escolar. Assim, vale ressaltar, o papel 

do professor neste processo formativo dos estudantes, possibilitando-os formação 

científica aliada a compreensão do contexto da sociedade contemporânea e à 

formação do sujeito neste cenário configurado pelas incertezas e possibilidades de 

mudanças e avanços no campo científico, cultural, social, tecnológico e humano.  
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3. Considerações finais 
 

Diante dos dados, entende-se que a prática pedagógica de uso intencional dos 

artefatos digitais possibilitou que discentes e professores vivenciassem uma 

experiência significativa e atípica no contexto escolar, a qual propiciou o uso de 

ferramentas à leitura. 

Diante disso, compreende-se a leitura não apenas como sinal, reduzida à 

decodificação ou à oralização que está em jogo, mas a leitura como prática cultural, 

ao ato de ler que emerge de uma construção social e ideológica, que, dotada de um 

sistema de signos, sempre prevê com quem se fala para quem se escreve, de quem 

se fala, de quem se escreve, tal processo permitiu um olhar diferenciado sobre os 

artefatos digitais, isto é, como aliados dos professores no processo de ensino e 

mediadores dos alunos na aprendizagem.  

Isto posto, percebe-se, que o repensar sobre a prática pedagógica e 

estabelecer um elo entre a teoria e a prática em sala de aula, ressaltando o processo 

de Formação Continuada proporcionada pelo projeto LIFE, possibilitou compreender 

o uso intencional enquanto instrumento que revela possibilidades de criar 

necessidades nos alunos quanto ao seu uso e sua relação com o conhecimento 

científico. 

É preciso ressaltar também o lugar que os artefatos digitais assumem no 

processo, distanciando-se, assim, de uma visão que prioriza o uso da tecnologia como 

fim, como centro da mediação pedagógica, pois esta deve ser agente mediador para 

que propicie aportes positivos com intencionalidade e o desenvolvimento da 

aprendizagem. 

Neste sentido, exprime-se que os conhecimentos, a instrumentalização 

adquirida por meio do projeto LIFE, possibilitaram aportes à prática pedagógica, pois 

auxiliaram na reflexão sobre a atuação e a partir desta a problematização e o 

desenvolvimento de uma prática distanciada do senso comum, a qual, o professor 

consegue planejar procedimentos pedagógicos que proporcionem a experiência com 

o uso dos artefatos digitais, os quais propiciaram uma vivência pedagógica consciente 

para os professores e aos alunos que puderam ter uma nova vivência referente à 

aprendizagem. 
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CULTURA DIGITAL E AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO NAS ESCOLAS BRASILEIRAS 

 
Priscilla Aparecida Santana Bittencourt 15 

João Pedro Albino 16 

 
 

Resumo: 
 

Este estudo investiga o uso da tecnologia nas escolas brasileiras, utilizando dados da 

pesquisa realizada pela TIC/CGI.br publicada a partir de 2014. O uso da tecnologia 

na educação é um desafio com muitas questões em aberto, tais como: por que e como 

utilizar a tecnologia na educação e quais tecnologias utilizar. O fácil acesso das 

tecnologias digitais pelos jovens obriga o processo de ensino-aprendizagem se 

adequar, para preparar e desenvolver cidadãos críticos e ativos. Com o objetivo de 

levantar dados e refletir sobre as tecnologias digitais e a sua utilização no processo 

educativo dos nativos digitais, foi realizada, inicialmente, uma pesquisa bibliográfica 

sobre a origem dos nativos digitais e a sua correlação com as tecnologias da 

informação e comunicação. Os resultados foram analisados e confrontados com o 

objetivo de validar as perguntas iniciais da pesquisa e contribuir para discutir sobre a 

cultura digital e as tecnologias de informação e comunicação nas escolas brasileiras, 

assim como seus desafios na educação. Até o momento, pode inferir, que há 

necessidade de aprofundar o estudo sobre o conceito de mídias digitais e seu uso no 

processo educativo. 

 

 

Palavras-chave: Tecnologia. Educação. Cultura. Digital. 

 

 
1. Introdução 

 

Ao longo da história dos brasileiros, nunca houve um momento em que a vida 

foi tão exposta na rede, e nem tantas pessoas perturbadas com isso. A cultura digital 

cresce a cada dia e com isso os nativos digitais também. A internet está 

transformando essa nova realizada, e a vida das pessoas. Mas será que isso é bom 

ou ruim?  

O pesquisador PFROMM NETTO (2011, p. 24) informa que,  
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ñVer-se-á, além disso, que cada vez mais avançaremos no sentido de 
integrar o que se faz e o que se sabe sobre cada meio de comunicação 
num conjunto de diretivas, cuidados e produtos para que pessoas de 
todas as partes do mundo, de todas as idades e de diferentes 
categorias socioeconômicas se apropriem bem e com o máximo 
proveito de tudo quanto lhes for efetivamente ensinado nas ñtelas 
educativasò e idealmente ñem qualquer lugar e em qualquer momentoò.  

 

Em muitos aspectos, estamos passando por um período de transição na 

sociedade atual, em que a tecnologia toma conta de inúmeros setores da sociedade, 

e, principalmente, no setor educacional, em que novas formas de aprendizagem, 

novos horizontes, novas ferramentas de apoio ao ensino surgem a cada momento. 

As pessoas, os gestores de informações, educadores e alunos procuram 

adequar-se aos novos rumos, pois, como afirma Getschko (2014), essas mudanças 

são fundamentais na cultura escolar e para o processo pedagógico. 

De acordo com GETSCHKO17 (2014, p. 43) 
 

ñA internet ® o epicentro pelo qual transitam a inova«o, a inquieta«o 
e as novas ideias nos mais diversos campos. É também um pilar 
fundamental para a construção de uma sociedade do conhecimento 
que inclua todos e permita o acesso universal à informação e à 
liberdade de express«oò. 

 

Acredita-se que ainda existe carência de pesquisas empíricas que comprovem 

essas características atribuídas ao nativo digital, portanto este estudo busca realizar 

um levantamento bibliográfico sobre o assunto e apresentar uma análise preliminar 

dos dados de uma pesquisa realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias 

da Informação e da Comunicação (cetic.br), um departamento do Núcleo de 

Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), que implementa as decisões e 

projetos do Comitê Gestor da Internet do Brasil (CGI.br), sobre o uso das tecnologias 

de informação e comunicação nas escolas Brasileiras. 

O viés desta pesquisa leva em consideração que as Tecnologias da Informação 

e da Comunicação (TICs) digitais têm influenciado no modus operandi dos indivíduos 

que nasceram e cresceram com as tecnologias digitais e tem como intuito refletir sobre 

a utilização criativa da internet de forma didática, para que, desta forma, tais indivíduos 

sintam-se atraídos pelo conteúdo midiático e motivem-se ao aprendizado nas mídias 

digitais (GOBBI, 2012). 

Este estudo tem como objetivo principal explorar alguns dados considerados 

relevantes da pesquisa TIC educação a partir de 2014, de forma que seja possível 

identificar índices para serem utilizadas como comparativo em futuras pesquisas. 

 

 

 

                                                           
17 Demi Getschko Diretor-presidente do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br) 
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2. A cultura digital e a educação: uma reflexão 
 

Conforme afirma Prensky (2001), ñnossos estudantes mudaram radicalmente. 

Os estudantes da atualidade não são mais as pessoas a quem o sistema educacional 

foi projetadoò.   

Estamos vivenciando uma nova realidade, a era da informação e da tecnologia, 

na qual os alunos, professores e a sociedade geral mudaram seus pensamentos e a 

sua forma de agir. Assim como tudo mudou ao longo do tempo, a educação também 

mudou nos últimos anos. 

Delors (2001, p. 54) acredita que ña educa«o pode ser um fator de coes«o, se 

procurar ter em conta a diversidade dos indivíduos e dos grupos humanos, evitando 

tornar-se um fator de exclusão social, pois o respeito pela diversidade e pela 

especificidade dos indiv²duos constitui, de fato, um princ²pio fundamentalò. 

O uso das mídias digitais no âmbito acadêmico e corporativo como estratégia, 

com um público cada vez mais envolvido com a tecnologia, traz às instituições um 

imenso leque de recursos didáticos para lhes dar a oportunidade de responder às 

diferenças individuais e às múltiplas facetas da aprendizagem. 

Conforme Martino (2014, p. 204), a tecnologia ñmais do que um suporte para 

mensagens, é um elemento decisivo na formação da mente, dos modos de sentir, 

perceber e compreender a realidadeò. 

Há algum tempo as mídias digitais estão disponíveis para a utilização em vários 

locais, como: empresas, supermercados, em casa, em terminais de agência bancária, 

para compra de ingressos de shows, teatros e cinema e tantos outros.  

Entretanto, de acordo com Daniel (2003, p. 54), ñem todas as partes do mundo 

a tecnologia em evolu«o ® a principal fora que est§ transformando a sociedadeò. 

Acredita-se que o uso das mídias digitais tem sido um grande desafio para muitos no 

ensino-aprendizagem, talvez porque ainda haja algumas questões e indagações que 

não foram respondidas, como: Por que se deve usar as mídias digitais na educação? 

Como usá-la? Quais mídias utilizar? (DANIEL, 2003, p. 54). 

A mídia digital não é dotada de perfeições quanto a suas vantagens e objetivos. 

Muitos autores começam a questionar se realmente na educação a facilidade 

encontrada nos avanços tecnológicos provocam grandes desvantagens, pontos 

negativos e manipulação nos relacionamentos interpessoais, na comunicação e nas 

práticas de ensino dentro e fora da escola. Por isso, Saviani (2007, p. 48) afirma que 

ñconsiderando-se que a educação visa à promoção do homem, são as necessidades 

humanas que ir«o determinar os objetivos educacionaisò. 

Segundo Castells (1999, p. 21), ñuma revolu«o tecnol·gica concentrada nas 

tecnologias da informação está remodelando a base material da sociedade em ritmo 

aceleradoò. 

Basta olhar ao redor e percebe-se que esse ritmo acelerado que Castells fala 

está presente em quase todos os lugares. As pessoas não desligam mais seus 

smartphones e wi-fi, parecem possuir uma certa necessidade de estarem conectadas 

ao mundo virtual a todo instante. 
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 Para Freitas e Almeida (2012, p. 32), 
 

ñDentro de uma nova pedagogia que acolha metodologias de ensino 
com o uso das TICôs, al®m da facilidade e da qualidade de informa»es 
que se tornam disponíveis e das inúmeras possibilidades de um 
processo de aprendizagem interativo/construtivo, espera-se contribuir 
para a autonomia intelectual do aluno. Ao adaptar-se ao uso das 
tecnologias, ela poderá buscar respostas às suas próprias 
inquietações, e essa busca ï incluindo-se aí a seleção e análise das 
informações, é uma das maiores contribuições que a aprendizagem 
pela tecnologia pode dar ao aluno.ò 

 

Sabe-se que a educação é a base fundamental do processo de 

desenvolvimento do ser humano. Isto já vem sendo discutindo ao longo dos anos, seja 

por educadores, acadêmicos, entre outros. 

Freitas e Almeida (2012, p. 32) também afirmam que  
 

ñUma nova pr§tica pedag·gica dever§ mostrar que a utiliza«o das 
TICôs na escola precisa ser feita de maneira interativa e não apenas 
expositiva, ou seja, o aluno deve atuar sobre as tecnologias, 
interagindo, pesquisando, interpretando, refletindo, construindo e 
agregando conhecimentos. Ela inicia, mas vai muito além do uso das 
mídias para a simples exposição de conteúdo, como substitutos de 
cartazes ou da pr·pria lousa.ò 

 

A educação enfrenta um desafio grande pela frente para conseguir se adequar 

e acompanhar a evolução tecnológica. Ainda fazem parte da escola os educadores 

considerados imigrantes digitais (professores mais velhos e que estão conhecendo as 

mídias digitais), que têm que lidar e ensinar os nativos digitais, estes a todo o vapor 

utilizando as mídias digitais para quase todas as coisas. 

Acredito que é um grande desafio a ser superado e grandes possibilidades que 

surgirão deste encontro de imigrantes e nativos digitais. 

Também afirma Castells (2005, p. 19) que   
 

ñ£ por isso que difundir a Internet ou colocar mais computadores nas 
escolas, por si só, não constituem necessariamente grandes 
mudanças sociais. Isso depende de onde, por quem e para quê são 
usadas as tecnologias de comunicação e informação. O que nós 
sabemos é que esse paradigma tecnológico tem capacidades de 
performance superiores em relação aos anteriores sistemas 
tecnológicos. Mas para saber utilizá-lo no melhor do seu potencial, e 
de acordo com os projectos e as decisões de cada sociedade, 
precisamos de conhecer a dinâmica, os constrangimentos e as 
possibilidades desta nova estrutura social que lhe está associada: a 
sociedade em rede.ò 
 

Neste contexto, a educação enfrenta desafios, seja de reflexão no ensino-

aprendizagem, seja na capacitação dos educadores, que são as pessoas que se 

esforçam para se adaptar ao uso das novas mídias, definidos como imigrantes digitais 
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em Prensky (2001), e estão acostumados com outra didática e outras formas de 

ensino-aprendizagem. 

 

3. Breve análise da pesquisa TIC educação sobre o uso das 
tecnologias de informação e comunicação nas escolas brasileiras 
 

Este estudo foi realizado com base na pesquisa sobre o uso das tecnologias 

de informação e comunicação nas escolas brasileiras realizada pelo Comitê Gestor 

da internet no Brasil, referente aos anos de 2014 e 2015. O público alvo da pesquisa 

é composto pelas escolas públicas (estaduais e municipais) em atividade, e foi 

aplicado nos níveis de ensino e séries: 4ª série / 5º ano do Ensino Fundamental (EF-

I), 8ª série / 9º ano do Ensino Fundamental (EF-II) e 2º ano do Ensino Médio (EM-2). 

Também compõe o público alvo da pesquisa os diretores das escolas, os 

coordenadores pedagógicos, os alunos matriculados e os professores envolvidos com 

as turmas dos níveis de ensino e das séries considerados na pesquisa.  

Esta análise teve como finalidade comparar os anos de 2014 e 2015, com o 

objetivo de verificar e acompanhar os indicadores de evoluções do uso da tecnologia 

nas escolas brasileiras.  

No Gráfico 1 pode-se visualizar a proporção de professores acessam a internet 

pelo celular e a comparação a partir do ano de 2011, mostrando que este número vem 

crescendo gradativamente de um ano para o outro. 
 

Gráfico 1: Acesso à internet por celular (Professores) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Fonte: CGI.br, gráfico elaborado pelos autores 

  

No Gráfico 2 pode-se observar que em 2014 somente 67% das escolas 

públicas tinha acesso à internet sem fio, o que pode ser um fator determinante para o 

ensino-aprendizagem da nova geração. E em 2015, o percentual é maior, passando 

para 84%, um aumento significativo neste percentual relacionando-se ao ano anterior, 

o que pode ser um benefício para a escola que o possui.   
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Gráfico 2: Escolas públicas com acesso à internet sem fio 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: CGI.br, gráfico elaborado pelos autores 

 
De acordo com a pesquisa realizada pela CGI.br, sabe-se que, em 2013, 99% 

das escolas públicas possuíam acesso a algum tipo de computador.  

Ainda que exista um desafio em integrar as tecnologias à prática pedagógica, 

os docentes, de acordo com a pesquisa do cetic.br (2014), demonstram ter agregado 

as tecnologias na preparação de aula e pesquisa, pois os dados coletados mostram 

que: 84% dos professores de escolas públicas buscaram imagens, figuras, ilustrações 

ou fotos; 82% pesquisaram questões de provas ou avaliações; 80% buscaram textos 

variados. 
 

Gráfico 3: Proporção de professores de escolas públicas por tipo de recursos obtidos na 
 internet para a preparação das aulas ou atividades com os alunos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: CGI.br, gráfico elaborado pelos autores 
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Conforme demonstrado o Gráfico 3, acima, é possível perceber que o 

educador/docente, tem tido uma postura ativa em relação ao uso das tecnologias 

relacionado com suas atividades profissionais.  

De acordo com a pesquisa, 39% dos docentes usuários da internet afirmaram 

que utilizaram o acesso a internet por meio do celular em atividades com os alunos. 

A pesquisa também demonstra em média 91% dos alunos fazem uso da internet por 

meio do celular. 

Estes percentuais indicam uma conduta proativa do professor ao buscar outros 

conteúdos que vão  além do previsto pela escola.  

Além de ser um ponto relevante, o uso das tecnologias traz a possibilidade de 

construção de conhecimento coletivo. 

 
4. Considerações finais 

 

Com este estudo acerca da utilização da tecnologia na educação foi possível 

perceber que houve aumento significativo da utilização do uso de tecnologia nas salas 

de aulas brasileiras.  

Portanto pode-se inferir que as novas tecnologias ganham espaço efetivo nas 

salas de aula e assim as renovações tecnológicas podem auxiliar as instituições a 

melhor gerir a administração escolar, melhorando e agilizando seus processos, bem 

como apoiando a aprendizagem dos alunos, oferecendo oportunidades de 

conhecimentos aos professores, diretores e pedagogos, colaborando para oportunizar 

discutir as concepções sobre novas formas de ensinar. 

A pesquisa TIC educação 2015 também aponta que entre as plataformas 

acessadas para a obtenção de recursos educacionais digitais, os blogs de professores 

foram a fonte de referência mais citada pelos docentes usuários de internet (68%). 

Esse percentual supera o uso de outras plataformas institucionais, como o Portal do 

Professor do MEC (62%) e os sites de editoras (56%). A identificação entre pares 

parece ser um fator relevante na escolha de referências. 

As mídias digitais deveriam ser inseridas no contexto educacional de forma 

mais abrangente, buscando trabalhar os conteúdos de aula com alguma tecnologia, 

seja a criação de um vídeo, um blog, ou até mesmo a criação de redes sociais ou 

grupos envolvendo os alunos e a escola. 

Segundo ALMEIDA18, existe hoje uma preocupação com a importância das 

tecnologias de informação e comunicação para a educação, assim como deve-se 

refletir sobre os desafios e oportunidades que ela traz, pois: 
 

ñAs tecnologias de informa«o e comunica«o (TIC) s«o o ponto de 
partida para a construção de uma sociedade da informação. O avanço 
do acesso a essas tecnologias ï sobretudo à Internet, aos dispositivos 
móveis e a um imenso número de aplicações baseadas nesses 

                                                           
18 Virgílio Almeida - Comitê Gestor da Internet no Brasil ς CGI.br ς Disponível em: 
http://cetic.br/m edia/docs/publicacoes/2/tic-educacao-2013.pdf 
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dispositivos ï traz, ao mesmo tempo, grandes oportunidades e 
desafios para pais, educadores e gestores p¼blicos.ò 

 

Até o momento foi possível perceber, com este estudo e com o levantamento 

de alguns dados sobre as tecnologias de informação e comunicação das escolas 

brasileiras, que nos encontramos no meio das possibilidades e desafios que 

circundam o contexto atual da educação em vivemos.  

A pesquisa TIC educação de 2015, revela que o local mais citado por 

professores para o uso da internet com os alunos foi o laboratório de informática 

(34%), seguido da sala de aula (29%). Por parte dos alunos, o laboratório de 

informática também foi o local mais citado (29%) para uso da internet na realização 

de atividades escolares, seguido da sala de aula (16%) e da biblioteca (15%). 

Durante o processo de estudo desta pesquisa, foi possível pesquisar sobre o 

uso apropriado das mídias digitais (computadores, tablets, internet, etc), e iniciar o 

arcabouço de uma recomendação em como tais mídias podem colaborar para 

melhorar o ensino-aprendizagem nas instituições de ensino apoiando o processo 

didático e pedagógico.  

Com os dados observados e analisados, pode-se inferir que se faz necessário 

um olhar acadêmico para aprofundar a possibilidade de oferecer novas formas de 

motivação para o aprendizado por meio do uso criativo das mídias e tecnologias 

disponíveis. 
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Resumo: 
 

O presente artigo relata o desenvolvimento de um projeto de design digital centrado 

no usuário sobre os ciclos de reprodução de Botânica para o curso de Licenciatura 

em Biologia, na modalidade a distância. O estudo apresenta reflexões acerca da 

linguagem visual e o potencial dos recursos digitais interativos para a comunicação e 

a Educação, além de promover a discussão sobre a integração entre Design e 

Educação a Distância. Com base em pesquisa bibliográfica e levantamento 

iconográfico sobre as áreas, o desenvolvimento do objeto de aprendizagem foi guiado 

pela metodologia de Design Instrucional. O projeto foi desenvolvido de maneira 

coletiva e colaborativa pelo Laboratório de Design Instrucional da Secretaria de 

Educação a Distância da Universidade Federal do Espírito Santo, considerando 

facilidades e dificuldades dos estudantes, averiguadas por meio da aplicação de 

questionário. Verificar tais particularidades guiou o processo de decisão projetual 

sobre o uso do produto final e suas potencialidades gráficas, remidiadas a partir do 

livro impresso. Os resultados evidenciam um objeto de aprendizagem eficaz, que 

corrobora para a revisão da disciplina e aprendizagem da Botânica. 

 

 

Palavras-chave: Design. Educação a distância. Botânica. 

 

 
1. Introdução 

 

A Educação a Distância, segundo o Decreto 5.662, de 19 de dezembro de 2005, 

é definida como uma modalidade educacional em que estudantes e professores 

desenvolvem atividades educativas em lugares ou tempos diversos, e que utiliza 

meios e tecnologias de informação e comunicação.  

Em consulta realizada ao Sistema e-MEC durante o segundo semestre de 2016, 

constatou-se que existem aproximadamente 1950 cursos superiores a distância em 

atividade no país. O relatório analítico de aprendizagem a distância no Brasil, 

                                                           
19 Doutoranda em Design pela Universidade Anhembi Morumbi. Mestra em Desenho Industrial. Graduada em 
Desenho Industrial. Contato: prigarone@gmail.com 
 

20 Doutor e Mestre em Comunicação e Semiótica. Graduado em Comunicação Social: rádio e TV. Docente na 
Universidade Anhembi Morumbi.  
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realizado pela Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), divulgado 

junto ao censo EAD Brasil, demonstra o crescimento do uso dos recursos 

educacionais.  

No censo de 2015, é possível notar este crescimento, pelo constante avanço 

dos meios tecnológicos e digitais, e transformações decorrentes do contato com 

outras áreas de conhecimento. Dentre as produções digitais citadas, destacam-se 

livros digitais, vídeos, simulações on-line, jogos e objetos de aprendizagem. O uso de 

recursos tecnológicos na educação tem provocado mudanças consideráveis no modo 

de planejar o ensino e a aprendizagem, promovendo uma ressignificação do processo 

educacional como um todo (Braga & Menezes, 2014). 

Wiley (2000) define objeto de aprendizagem como elemento instrucional que 

pode ser reusado em diferentes contextos de aprendizagem. Um importante aspecto 

a ser destacado no projeto desses objetos é a finalidade educativa e comunicacional. 

Em função de sua especificidade, seu planejamento e sua produção envolvem 

equipes interdisciplinares, conforme sustentado por Braga (2015). 

O Laboratório de Design Instrucional (LDI)21 atua no desenvolvimento de 

soluções de apoio para a Educação a Distância. Integrante da Secretaria de Ensino 

a Distância (SEAD) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), desenvolve 

projetos para cursos de graduação e pós-graduação da referida instituição. O 

presente artigo apresenta o processo de produção de um objeto de aprendizagem 

pelo LDI para a disciplina Botânica, do curso de Biologia na modalidade à distância, 

e os resultados de sua aplicação, em vistas de discutir a produção de Design para a 

Educação a Distância. 

 

2. Design, cultura digital, comunicação e remidiação 
 

Lessa (2005), alerta que a ñrevolu«o digitalò e o aumento de projetos que geram 

produtos de design ñimaterialò demandam novas compreens»es e diretrizes para a 

prática do Design Gráfico. Ledesma (2003) aponta ainda que a imagem adquire 

presença e consistência com o desaparecimento do suporte, constituindo por si só o 

espaço. A autora propõe uma reflexão sobre a problemática da representação posta 

em pauta a partir da imagem nas mídias digitais. A autonomia da imagem, a 

representação do que não existe, a desmaterialização, e a importância do processo 

de materialização simbólica do Design Gráfico são questões que estão presentes e 

devem ser discutidas em outras subáreas do Design. 

Acerca da representação e do aspecto comunicacional das imagens, em 

contraposição à escrita, Flusser (2010) afirma que, diante de um problema, não 

tentamos mais descrevê-lo, mas sim transformá-lo em um diagrama. Não pensamos 

mais literalmente, mas numericamente; não mais com a audição, mas com a visão. 

Se, atualmente, a visão (em forma de número) começa a predominar sobre a audição 

(em forma de letra), então será possível, tanto em termos teóricos quanto práticos, 

                                                           
21 Disponível em: <http://ldi.eadufes.org>. Acesso em: jun. de 2017. 
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manipular percepções auditivas em numéricas (digitalizá-las). 

Couchot (2003) corrobora que a condição de acesso à informação nas mídias 

digitais e as formas de interação e navegação privilegiam o visual, fortemente 

sinestésico. Para Manovich (2003), a computação é usada em muitas áreas da 

produção cultural, e é difícil delimitar essa área da cultura específica. A nova mídia é 

objeto cultural que usa a tecnologia computacional digital para produção, distribuição 

e exibição. Vivemos uma fase de transição entre mídias, em uma era de convergência 

e de experimentação com as mídias digitais. 

Bolter e Grusin (2000) explicam a noção de remidiação (remediation), como uma 

forma de adaptação entre meios e o modo como as novas mídias sempre se 

apropriam de princípios de mídias anteriores. Neste sentido, observa-se, em diversos 

projetos, que o aspecto visual e a experiência do usuário no meio digital permanecem 

similares aos do meio impresso. O projeto gráfico, a experiência de leitura, e a 

navegação ainda são projetados, muitas vezes para funcionar a partir de elementos 

visuais.  

O Design é uma área informacional que influi na valorização das experiências e 

promove interações de ordem social ou conceitual (Cardoso, 2012). É um campo 

essencialmente híbrido que opera a junção entre artefato, usuário e sistema. Assim, 

o Design tem se expandido, em função do constante avanço dos meios tecnológicos 

e digitais, da crescente importância da imaterialidade e dos ambientes virtuais, e das 

contínuas transformações, em contato com outras áreas de conhecimento. 

 

3. Objetivos e metodologia 
 

Este estudo tem como objetivo apresentar reflexões acerca do Design para a 

Educação a Distância, a partir do relato do desenvolvimento de um objeto de 

aprendizagem sobre os ciclos de reprodução de Botânica para o curso de licenciatura 

em Biologia, para tal modalidade educacional, em meio digital. 

O raciocínio adotado nesta pesquisa é o indutivo, com a proposta de investigar 

uma particularidade (Design de um objeto de aprendizagem sobre Botânica, para a 

Educação a Distância). Segundo Marconi e Lakatos (2010), a indução é o processo 

a partir de dados particulares, suficientemente constatados, para se inferir uma 

verdade geral.  

O método adotado é monográfico, que de acordo com as autoras supracitadas, 

consiste no estudo aprofundado de determinados indivíduos, profissões, condições, 

instituições, grupos ou comunidades, com a finalidade de obter generalizações. 

Segundo Bauer e Gaskell (2013), a finalidade da pesquisa qualitativa é explorar o 

espectro de opiniões sobre um tema delimitado. O estudo foi desenvolvido pelo 

Laboratório de Design Instrucional da UFES, em parceria com pesquisadores das 

áreas de Design, Educação a Distância e Biologia.  

A pesquisa é exploratória e apresenta o desenvolvimento de um objeto de 

aprendizagem a Educação a Distância sobre os ciclos de reprodução em Botânica, 

disciplina da área de Biologia. O estudo se apoiou em pesquisa bibliográfica, com o 
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propósito de coletar dados, informações e iconografia em livros, artigos científicos, 

websites, jornais, dentre outros meios impressos e digitais que apresentem 

informações nas áreas de Design, Educação e Biologia.  

O desenvolvimento do projeto foi apoiado na metodologia de Design 

Instrucional, conhecida como ADDIE (BRAGA, 2015), conforme apresenta a figura 1. 

ADDIE é uma abreviação para os termos em inglês Analyze (analisar), Design 

(projetar), Develop (desenvolver), Implement (implementar), Evaluate (avaliar), que 

segundo a autora, contém todas as atividades de Design Instrucional identificadas, 

em comparação a outras metodologias citadas em seu estudo. A autora pondera 

ainda que o desenvolvimento de objetos de aprendizagem envolve áreas 

interdisciplinares e demanda metodologias adequadas. 
 

Figura 1: Metodologia ADDIE 

 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, com base em Braga (2015) 

 

4. Desenvolvimento 
 
4.1. Requisitos, contexto e conteúdo 

 
O projeto teve início com a etapa de definição do conteúdo, a partir da demanda 

do curso de licenciatura em Biologia, na modalidade a distância, da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), para a disciplina Botânica. A partir disso, se iniciou 

a análise do contexto, conforme a metodologia de Design Instrucional, junto ao 

coordenador de curso. O objeto de aprendizagem deveria ser disponibilizado para 

alunos, e o conteúdo abordado consistia na biologia das plantas vasculares e sua 

reprodução. Após leitura do texto inicial apresentado pela professora autora, foram 

esboçadas algumas possibilidades para o objeto: i) abordagem introdutória ao tema, 

apresentando os tipos de plantas vasculares e suas características; ii) abordagem 

para revisão da disciplina, com os ciclos de reprodução das plantas vasculares. 

A partir de questionário aplicado aos estudantes, foram obtidas respostas 

importantes para a definição do escopo do projeto. Quando questionados sobre sua 

situação de trabalho e disponibilidade para os estudos, constatou-se que mais 80% 

dos estudantes trabalham pelo menos 20 horas por semana, sendo que destes, 52,7% 

trabalha 40 horas por semana. Outra informação relevante a ser destacada é que, 

embora praticamente todos os estudantes possuam computador e/ou notebook, 

65,9% o divide com outras pessoas. Em relação à disponibilidade de estudos, muitos 

destacaram em campo qualitativo que possuem entre uma e duas horas disponíveis 

diariamente para se dedicar a esta atividade. 

A partir das informações coletadas e de reuniões com a professora autora, na 

etapa de concepção, definiu-se que o objeto de aprendizagem teria caráter de revisão 
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e apoio, com foco nos ciclos de reprodução, seus elementos e sua sequência. Dessa 

forma, considerando que os estudantes precisam assistir videoaulas e acessar outros 

recursos educacionais no computador, definiu-se que o objeto de aprendizagem 

deveria ser projetado para seu uso ter curta duração.  

 
4.2. Desenvolvimento, avaliação e implementação 

 
A partir da definição do contexto e escopo do conteúdo a ser abordado no 

projeto, definiu-se a equipe: uma professora autora, responsável pelo conteúdo e sua 

revisão; coordenadores de Design para orientação e revisão das ilustrações, do 

projeto gráfico e design de interação; gerentes de projetos, aos quais foi atribuído o 

acompanhamento das etapas e interlocução entre a equipe; um ilustrador responsável 

pelos elementos visuais; uma diagramadora responsável pelos elementos textuais; e 

uma programadora, responsável pelo design de interação e de interface.  

O objeto de aprendizagem desenvolvido apresenta três ciclos de reprodução 

das plantas vasculares: i) o ciclo da Samambaia; o ciclo das gimnospermas; e o ciclo 

das angiospermas. Além disso, o fluxo de telas é composto por um menu inicial, com 

instruções e créditos. A tela de cada ciclo conta com uma opção de ajuda, um botão 

de reiniciar e um botão que redireciona para a tela inicial, conforme apresenta a figura 

2. 
 

Figura 2: Diagrama de fluxo de telas do objeto de aprendizagem 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada 

 

O objeto de aprendizagem foi desenvolvido com o software Construct2 ï uma 

engine 2D baseada em uma lógica de programação icônica e em HTML5 para 

plataformas Windows e Linux. A lógica principal de interação deste objeto de 

aprendizagem pode ser descrita como um sistema de encaixe de peças no local 

correto do ciclo. Dessa forma, a tela apresenta o ciclo, com os pontos para encaixe 
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de peças vazios, e o banco de peças, nas quais estas ficam disponíveis. O usuário 

deve encaixar as peças corretamente. Ao fazê-lo, a peça adere ao ciclo. Caso não 

acerte, a peça retorna a o banco. 

O objeto de aprendizagem considerou o aspecto visual do livro impresso 

utilizado pelos estudantes, produzido também pelo LDI. Nota-se na figura 3 que o livro 

é composto por um projeto gráfico que privilegia imagens, uma vez que este apresenta 

muitos infográficos com os ciclos de reprodução das plantas. A proposta era que os 

estudantes tivessem acesso aos materiais impresso e digital com caracteristicas 

visuais semelhantes, considerando o processo de remidiação (BOLTER e GRUSIN, 

2000). 
 

Figura 3: Aspecto gráfico do livro dos estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: (DUTRA, 2015) 
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Para o objeto de aprendizagem, alguns elementos do ciclo foram alterados, em 

relação ao esquema apresentado no livro. O recurso de ampliação, por exemplo, teve 

sua cor modificada, para se distinguir dos demais elementos textuais e de apoio, como 

fios, além de remeter à ideia do uso de uma lupa de ampliação (figura 4). Esse tipo de 

linguagem gráfica faz referência à própria prática do uso da lupa pelos profissionais 

botânicos. 
 

Figura 4: Tela do objeto de aprendizagem do ciclo de angiospermas 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada 

 
Depois de finalizado, o objeto de aprendizagem foi testado com usuários do 

laboratório, antes de ser testado por estudantes da modalidade à distância. Por se 

tratar de um recurso educacional para revisão da disciplina, foram feitos testes com 

usuários que estudaram o assunto previamente por meio do capítulo referido no 

respectivo livro, e, em seguida, os usuários foram solicitados a testar o objeto.  

Nos testes, foram consideradas as heurísticas propostas por Nielsen e Mack 

(1994), e Saffer (2007). A avaliação heurística visou verificar a quantidade de ações, 

cliques e etapas, para assegurar a funcionalidade e eficiência; averiguar se as 

informações para que o usuário desempenhe cada tarefa são suficientes; constatar 

se o sistema fornece informações e feedback ao usuário a cada ação; aferir se 

elementos de navegação como botões e objetos a serem manipulados são visíveis, 

evidentes e objetivos; averiguar se o usuário se perde no sistema. 
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Os testes de usabilidade e interação indicaram que o projeto funciona de 

acordo com o previsto na programação, e os usuários alegaram conseguir enxergar e 

ler todos os elementos, com conforto visual, além de navegar e interagir sem 

dificuldades. Alguns usuários sugeriram a inser«o do recurso de ñdicasò nos pontos 

de encaixe do ciclo, com o uso de um pequeno texto sobre a peça a ser encaixada. 

Dessa forma, além de servir de guia e lembrete, o aluno poderia revisar os conceitos 

dos elementos do ciclo de reprodução das plantas. A dica aparece sempre que o 

usuário clica no ponto de encaixe do ciclo, que não contenha peças encaixadas. 

É relevante destacar que não houve a preocupação de elaborar uma contagem 

de pontos de acertos ou erros, pois o foco da proposta era promover a revisão do ciclo 

como um todo, que por sua complexa estrutura, possui muitos elementos textuais, 

organizados em uma arquitetura de informação estruturada a partir de diferentes 

níveis hierárquicos. Dessa forma, optou-se pela não inserção de outros elementos que 

pudessem interferir visualmente e desviar a atenção do usuário.  

Após os testes, o objeto de aprendizagem foi disponibilizado no ambiente virtual 

de aprendizagem, via plataforma Moodle22 para os alunos da disciplina. Em 

acompanhamento nos polos de apoio, os estudantes elogiaram o material, quando 

questionados pelo tutor, e não houve relato de dificuldade ao fazer uso do objeto. Os 

estudantes afirmaram ainda ter gostado de utilizar o material para revisar o conteúdo 

e para treinar a ordem das etapas de reprodução das plantas. 

A partir disso, entende-se que o objeto de aprendizagem cumpriu o papel de 

mediador de revisão de um conteúdo, e corroborou para o processo de aprendizagem 

do estudante. Neste sentido, o papel das imagens e da visualidade é fundamental 

para a compreensão da fisiologia vegetal e do processo de reprodução das plantas. 

O estudo buscou evidenciar a contribuição da linguagem visual, por meio do 

Design, para a construção de um recurso educacional, no contexto da Educação a 

Distância. Destaca-se a complementariedade da adaptação de um conteúdo da mídia 

impressa para uma experiência lúdica digital para revisão, e a comunicação atuando 

para promover a Educação em diversas mídias, como ressaltado pelos autores que 

sustentam este estudo. A imagem e a visualidade ganham autonomia, enquanto 

suporte, e convidam o estudante a uma experiência de construção de conhecimento 

mediada pelo objeto de aprendizagem, no meio digital. 

 
5. Considerações finais 

 

Os objetos de aprendizagem para a Educação a Distância devem apresentar 

conhecimentos específicos, abranger propriedades lúdicas e motivacionais, e 

relações de usabilidade e experiência do usuário. As ferramentas digitais estão em 

expansão, diversificando-se e enraizando-se da Educação, podendo transformar 

ainda mais a forma de aprender das futuras gerações, e contribuir para a produção, 

exibição e distribuição de objetos que sejam reflexo do paradigma da cultura digital. 

                                                           
22 Disponível em <https://moodle.org>. Acesso em abr. 2017. 
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A prática do Design para a Educação a Distância é um grande desafio, 

sobretudo no contexto de análise para obter informações antes, durante e após o 

desenvolvimento dos projetos, pois se tem pouco contato direto com o usuário final, e 

por se tratar de uma rede complexa de relações e profissionais envolvidos: 

coordenadores, professores, tutores, designers instrucionais, designers, alunos, 

técnicos, dentre outros. É preciso problematizar o uso dos recursos abertos e 

considerar o Design na produção de recursos proprietários para uma proposta 

revitalizada, que considere uma abordagem centrada no usuário e as singularidades 

de cada realidade educacional. 

A comunicação, a linguagem visual e a Educação têm estreita relação. As 

tecnologias são fundamentais na remidiação dos processos de aprendizagem e para 

a construção de conhecimento na Educação a Distância. Entretanto, como designers, 

é preciso refletir sobre qual a melhor estrutura, linguagem e mídia a ser usada, 

considerando as facilidades, limitações e o repertório do usuário-aluno.  

Conclui-se que os objetos de aprendizagem para a Educação a Distância são 

expressão gráfica de um diálogo visual e verbal, e corroboram para o aprendizado do 

estudante da modalidade a distância. Espera-se que esta pesquisa possa colaborar 

com a área e estimule o desenvolvimento desse tipo de produção de Design. 
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Resumo: 
 

O presente artigo toma como objeto as práticas pedagógicas mediadas pelas 

tecnologias - aqui designadas por docência online - partindo da problematização da 

definição usual de educação a distância (EAD) em oposição à educação presencial. 

Não podemos reduzir a caracterização da EAD em função da exclusão da presença e 

nem em razão da tecnologia que adota para a gestão e a oferta dos serviços 

pedagógicos. O objetivo é a compreender o que define a educação online, sua 

natureza específica e sua distinção de outras modalidades educacionais? A proposta 

deste artigo é refletir sobre as singularidades da docência online com base nos 

elementos que constituem o trabalho pedagógico - objetivos, conteúdos, métodos e 

formas de organização do ensino. Efetivam-se mudanças na mediação pedagógica, 

situações onde são utilizadas as TIC? Surgem novas demandas para o trabalho 

docente? São transformações tão radicais capazes de a natureza do trabalho 

pedagógico? Os resultados apresentam mais que respostas, pois colocamos em 

questão as tendências educacionais em alinhamento à industrialização da educação 

que se articulam em suas dimensões política e pedagógica. Por fim, discutimos os 

processos de mediação pedagógico-didática que se estabelecem na docência online. 

 

 

Palavras-chave: EaD. Educação e tecnologias. Trabalho pedagógico. Mediação 

pedagógico-didática. 
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1. Introdução 
 

A educação a distância (EAD) é uma tendência presente na educação hoje, o 

que a coloca na pauta das investigações acadêmicas. Em geral, o conceito de EAD 

a coloca em oposição à educação presencial. Parte-se do princípio de que o primeiro 

pode substituir o segundo. 

A propensão a definir a EAD em oposição à educação presencial aparece 

como um óatalhoô para uma perspectiva pragm§tica no tratamento deste tema: a EAD 

viria para suprir a falta de acesso à educação formal nos lugares geograficamente 

afastados dos grandes centros urbanos. Tal definição é permeada por uma 

justificativa instrumentalista porque enfatiza o como fazer, em detrimento do quê e do 

por quê, indagações orientadoras de toda prática social como a educação.  

A defesa da democratização do ensino por meio da EAD tem se baseado na 

acepção do preenchimento da lacuna representada pela distância geográfica entre 

quem ensina e quem aprende, além de possibilitar o atendimento a um maior número 

de pessoas no ensino superior com baixos custos. Esta visão baseia-se numa 

perspectiva a-histórica e subtrai a dimensão política da função docente. Tal definição 

de EAD enfatiza a dimensão técnica dos meios digitais utilizados como suporte da 

gestão e da oferta de serviços pedagógicos. As tecnologias são responsáveis pela 

inovação pedagógica, pela necessária transformação dos processos pedagógicos 

que estão, em sua maior parte, sob a responsabilidade do professor. Este tem a sua 

função política esvaziada no momento em que o ensino é caracterizado como 

mercadoria (Barreto, 2003, 2004; Bianchetti, 2001; Malanchen, 2015).  

Em outras palavras, esta definição de EAD está alicerçada na técnica, no 

funcionamento e não na educação como uma forma constituída historicamente. Por 

exemplo, a fragmentação do trabalho docente não é algo extrínseco ao projeto de 

EAD que conhecemos. A EAD constitu²da historicamente no Brasil ī especialmente 

aquela estabelecida pelo Sistema da Universidade Aberta do Brasil (UAB) ī ® 

estruturada segundo um modelo fordista com predominância da divisão do trabalho 

(ARAÚJO; PEIXOTO, 2012; BARRETO, 2003, 2004; BELLONI, 2009; TOSCHI, 

2004). Assim, a perspectiva industrial de uma educação de massas não é mera 

disfunção, trata-se de um princípio inerente a tal projeto. 

Considerando a historicidade deste conceito, é possível perceber os processos 

educativos mediados pelas tecnologias, inclusive a EAD, como um projeto educativo 

inserido num contexto sociopolítico. A EAD é prática social. Neste sentido, buscamos 

um referencial que se afasta da noção instrumental do trabalho pedagógico e busca 

as bases epistemológicas que fundamentam os processos educativos. 

Assim, colocar em questão a definição corrente de EAD poderá contribuir para 

o debate sobre o currículo, evitando uma perspectiva tecnicista a-histórica e 

instrumental. Com base nestas considerações, o presente artigo toma como objeto 

as práticas pedagógicas mediadas pelas tecnologias, aqui designadas por docência 

online. 
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A organização curricular e o modo de pensar a educação online, na forma como 

é disposta atualmente, tornam-se ponto de partida para a reflexão sobre a política 

educacional que define e apresenta as diretrizes para o desenvolvimento de cursos a 

distância.  

 

2. Descrição e análise teórica da pesquisa 
 

Diante das divergências do discurso pedagógico e da tentativa de problematizar 

o conceito de EAD, cabe questionarmos como tal conceito está conduzindo a uma 

prática subordinada às políticas liberais e neoliberais. 

Nos últimos vinte anos, as instituições de ensino superior sofreram 

reajustamentos para atender às demandas do projeto econômico neoliberal, 

destacando-se a indução à utilização das TIC e a disseminação de cursos a distância 

(BARRETO, 2003, 2004; PEIXOTO, 2008; PRETTO, 2001; TOSCHI, 2013). A 

introdução de mecanismos para medir o desempenho educativo, a qualidade da 

pesquisa e a eficácia institucional constituiu parte central dessas reformas. As 

tecnologias têm sido inseridas como se - por permitirem o acesso - fossem garantia 

de cidadania. Na verdade, verificamos um paradoxo: 
 

[...] de um lado estão os discursos que proclamam a necessidade de 
uma formação continuada que favoreça a formação de profissionais 
autônomos, críticos e criativos e, de outro, constata-se a multiplicação 
de programas de formação com carga horária e conteúdos reduzidos, 
sob o pretexto de ampliar a oferta de vagas e, desse modo, preparar 
a maior parte possível da população para as demandas do mercado 
de trabalho (PEIXOTO, 2008, p. 41). 

 

Assim, a análise da eficácia ou da equidade dos modos de ensino a distância 

se dá em comparação com o ensino presencial. Isso, sem que se diferencie o ensino 

por correspondência do ensino online, partindo do princípio de que o primeiro 

substituiu o segundo. Como já salientamos, em regra o ensino a distância é 

caracterizado pela separação ou distanciamento físico entre aquele que ensina e o 

que aprende. Até 1990, o ensino a distância era tipificado pelo envio e a recepção de 

mensagens via correio, o chamado ensino por correspondência. Foi a introdução de 

mídias como a televisão ou o vídeo que originou o termo educação a distância. Esta 

denominação foi adotada em 1982 a partir da International Council for 

Correspondance Education (ICCE) que se tornou, posteriormente, no International 

Council for Distance Education (ICDE), fundado em 1983 (Bunker, 2003; Saba, 2003). 

A organização passou por uma mudança de nome para Conselho Internacional 

de Educação Aberta e a Distância em 1982. A Educação aberta e a distância refere-

se à prestação de oportunidades educacionais de forma flexível em termos de acesso, 

que oferece vários modos de aquisição de conhecimento. O termo flexível designa a 

disponibilidade de opções para a aprendizagem em tempos e espaços adaptados ao 

e pelo aluno. O acesso significa oportunidade disponibilizada a todos, libertando os 
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alunos das restrições de tempo e lugar. Diversos modos de aquisição de 

conhecimento implicam o uso de vários sistemas de distribuição de informação e de 

recursos de aprendizagem (Bunker, 2003; Saba, 2003). 

A EAD expandiu-se a partir da disseminação da informática nos anos 1980. E, 

posteriormente, com a difusão da internet, em 1995, os dispositivos do chamado e-

learning transformaram a EAD numa questão de mercado. Um dos principais objetivos 

proclamados para a EAD foi a democratização da educação ao permitir que uma 

popula«o social e econ¹mica marginalizada tenha acesso a ela: ñ[...] nos pa²ses em 

desenvolvimento a EAD serve, em parte, para garantir aos excluídos o acesso ao 

conhecimento [...]ò (Litto, 2009, p. 16). 

A oferta de sistemas de EAD que atendam às condicionalidades dos 

organismos internacionais tem colocado esta modalidade de ensino como um 

mecanismo de atendimento às demandas do mercado (Maués, 2009; Barreto, 2003; 

Evangelista, 2012). Estes sistemas oferecem o ensino como mercadoria, inserindo a 

EAD na concorrência de mercado. A possibilidade técnica, graças à digitalização, 

favorece a produção, distribuição e utilização de suporte de ensino para a transmissão 

de informação, o que faz com que as universidades invistam em sistemas de 

informação e busquem colocar conteúdos online.  

Convém destacarmos que as tecnologias educacionais representam também 

uma oportunidade de acesso aos bens culturais acumulados pela humanidade. É 

possível encontrar possibilidades educacionais com as tecnologias na EAD desde que 

seja considerada esta contradição: ser preparação para o mundo do trabalho e, ao 

mesmo tempo, uma forma de trabalho educativo que, por conseguinte, permite a 

emancipação intelectual. Esta percepção pode ser o ponto de partida para a 

supera«o tanto do est²mulo ao consumo quanto do ñtreinamentoò para o mercado de 

trabalho.  

É certo que o progresso tecnológico gera diferentes perspectivas educacionais, 

mas também desencadeia formas do determinismo tecnológico. A matéria que de fato 

deve ser avaliada é a articulação entre o interesse educacional e o comercial. Isso 

porque o crescimento econômico no contexto de um projeto neoliberal não conduz 

automaticamente à superação das desigualdades sociais. Ao contrário, o 

desenvolvimento tecnológico intimamente associado ao desenvolvimento econômico 

ocorre num processo de exploração de uma determinada classe econômica, daquela 

que produz a riqueza e é excluída dos bens materiais e simbólicos.  

As políticas públicas para a EAD têm se submetido às condicionalidades 

econômicas, o que fragiliza o seu potencial educativo, e subtrai o papel político do 

professor, amplia a circulação e comércio das TIC, além de viabilizar um nicho de 

mercado para a iniciativa privada.  
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3. Mediação pedagógico-didática e singularidades da docência online 
 

Considerando os aspectos político e didático-pedagógico faz-se necessário 

caracterizar a educação online como prática social26. A educação online é prática 

social e, como tal, remete às questões sociais, políticas e econômicas, mas, 

sobretudo, às relações entre estes elementos e o aspecto didático-pedagógico. 
 

Ao pensarmos em EaD, devemos pensar, primeiramente, em 
educação: uma prática social que, em interface com outras práticas, 
num contexto sociopolítico-cultural, contribui para a construção de 
significados, reforçando e/ou conformando interesses sociais e 
políticos (NEDER, 2005, p. 78).   

 

Entendemos, assim, que a educação online não é uma prática que se define 

pela exclusão da presença. Não podemos também reduzir a sua caracterização em 

razão da tecnologia que adota para a gestão e a oferta dos serviços pedagógicos. 

Mas, então, o que define a educação online? Ela possui uma natureza específica, 

distinta de outras modalidades educacionais?  

Tratando-se da educação online, é preciso considerar os mesmos elementos e 

pressupostos do processo educativo em geral. A proposta é refletir, com base nos 

elementos que constituem o trabalho pedagógico (objetivos, conteúdos, métodos e 

formas de organização do ensino), sobre as categorias dos atos didáticos: o quê, para 

quê, para quem, como e em que condições se ensina.  

Na discussão dos fundamentos pedagógicos em geral, devemos considerar a 

tríade que compõe o ato didático: o docente, o aluno e a matéria. A ação didática 

mediada pelas tecnologias mantém esta representação ou ela precisa ser 

reconfigurada? As tecnologias configuram um quarto elemento que provoca uma 

alteração na natureza do ato pedagógico? 

Ao discutir tal questão, Peixoto (2010, 2011) e Toschi (2010, 2011a) tomam 

como base a mediação pedagógica. Peixoto (2010) aproxima-se de Anderson e Dron 

(2011) ao analisar as influências das diferentes teorias da aprendizagem sobre as 

práticas pedagógicas mediadas pelas tecnologias. Recorrendo a Sancho (2006), a 

autora destaca que a plasticidade dos meios digitais lhes permite serem adotados no 

contexto de diferentes abordagens pedagógicas. Alava (2002) mantém a 

representação triangular do processo pedagógico, acrescentando-lhe um quarto polo, 

conforme demonstra a Figura 1. 
 

 
 
Figura 1: O triângulo pedagógico com inserção das mídias 
 
Fonte: Alava (2002, p. 49) 

 

  

                                                           
26 A prática aqui não é tomada como a aplicação da teoria, é produção material dos homens, portanto de seu 
pensamento. 
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Toschi (2010) propõe uma representação em espiral, argumentando que os 

processos educacionais mediados pelas tecnologias digitais não demandam a 

centralidade em um dos polos, seja o professor, o aluno ou o conhecimento e nem 

mesmo a tecnologia. O foco oscila entre os distintos agentes educativos que ñ[...] 

articulam-se alternada e continuamente. Altera-se a relação pedagógica e também os 

processos cognitivos dos ensinantes e dos aprendentesò (Toschi, 2010, p. 175).  

Retomemos a representação do processo pedagógico nos processos de 

ensinar, aprender e formar, figura 2, abaixo:  
 
 

Figura 2: O triângulo pedagógico 
 

 
Fonte: Nóvoa (1995) modificado de Houssaye 

 

O saber refere-se aos conteúdos da formação proposta: a matéria ou a 

disciplina a ser ensinada. O professor é responsável pela transmissão ou por fazer 

aprender o saber. Quanto ao aluno, este adquire ou absorve, ou ressignifica o saber.  

Cada abordagem pedagógica privilegia a relação entre dois dos três elementos 

do triângulo. No caso do ensino tradicional, são privilegiados o saber e o professor. 

Nas pedagogias não diretivas, a relação pedagógica é primordial e são valorizados os 

vértices do triângulo representados pelo professor e pelo aluno. Na pedagogia de base 

tecnocêntrica, os meios tomam o centro, juntamente com o aluno. Por isso, é o 

processo de aprender que é valorizado quando se tomam como referência as 

pedagogias ativas. 

Diante do exposto ñpode-se considerar que a mediação é elemento da relação 

pedag·gica e fun«o do modelo adotadoò (Peixoto, 2010, p. 8). Dito de outra forma, 

os polos do triângulo pretendem expressar as relações necessárias ao ato 

pedagógico. Podemos considerar a especificidade das relações que os professores 

mantêm com os saberes e com os alunos. Estas diferentes relações integram a 

mediação docente. Há um tipo de mediação estabelecida entre o professor e o saber 

que lhe permite ensinar. Outro tipo de mediação pedagógica é aquela que o professor 

estabelece com o aluno e que possibilita o processo de formar. A relação de 

aprendizagem é aquela estabelecida pelo aluno com o saber em seu processo para 

aprender.  

Num exercício de compreensão dessas relações, Lenoir (2011) expõe uma 

dupla mediação: a cognitiva e a pedagógico-didática. A mediação cognitiva é interna 

à objetivação do saber. Trata-se da relação entre o sujeito e o objeto do saber e tem 

como propósito a aquisição ou apreensão deste último. Isso nos remete a Vygotsky 




